
$' tese do 1>1. Geemct, de A. Se�xas Netto, válido 'at�
I� oS ���8.hs.'.do �iQ n de Julho de 1961
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t-R�i-HE PilA: f'1�g�tivo; .PRESSAÓ ATMQSFERICA
ME61A: 1@L9 milib.ares; TEMPERATUf3.A ME­

DIÁ: 18,,6oc�ntiQrodos;. \JMI DADE RELATIVA ME­

DIA: '85,2'*( PLUVIO?I[)ADE: 25 mms.: Negativo
_ 12 5 '111�': Negativo - Cumulus - Nevoeiro

�pars; _ 'ernpo médio: Estovel.

\
,
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O· MAIS ,ANTIGO OIARlO' 'DE SANTA) ·CATARlN.
I

Prefeito Aumenta Funcienalísme
o prefeito Acácio Garibaldi Santiago, sorteio-

noú a lei de sua autoria de nr. 837, que concede
aumento ao funciorícl isrno municipal. Ao a�o, esti­
veram presentes representontes da i�prensa, secre­

tários municipais, funcionários daquela casa, além
'de diversas autoridades. Tal aumento vem a aten­

der uma reivindicaçõo 'justa do funcionário público
municipcl, que mais uma vêz deposita no prefeito
sua gratidãó

ra enfrenta um período
dúvidas,
Não se confirtnamrn. no

terreno 'prático, as n,)tíl�las

de que o' Prcsident e Cr-stn '

::�i17b. esteja i'-l� ercs
...·:nr�o em

A I 8Íl' para a sua órbita po-
"ln.ica f'.�SJ. C�' ilos Lace: \'la.

Florianópolis - (Terça-í'eira ) c+: 11 de julho de 1967
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'COLlltunO CHEGA
.

O Enlbai�adt �o. Brasil, ,I
.

Gh'le sr otõnío Meu,
D') , 1 •

"

�,1 'Yíána chelu de San-
nes '1 .

th" dizenl("e muito
lagO, 1-
ado e re"anrlo.se a-

cans v
•

talar sõbre o ÍJ\I�ente, que '

o incompl\tibiliZ c.om ,u
_.

govêrno chile,nO, I I,

B�SIL VENDEj\<-'1JCA� �
o

r

O pr��idente ,J �nstitu';O'!
do Acúcar e do tool, de]

..

d
'

C),'lTO,U ,'Gjue tôda safra e 1

açúcar -dêste anofoi nego-Idada com. o rnertáo euro-]
peu a razão de dólares :

por' tpnelada.. Afinou o!
presidente, que megócio i
Só foi. possível. de'r � crl.!
'se no Oril'n,te Méd�' ''). I'

NÓVAS FAC�.P,($;-·, j.
Sõrnente no 'pr.óxio mês' jde' agô�to, o ConseU �e4�'

'ral de Educação. voh::a
anrecíar o problel. .

e�jaCÍÍo. de' no�iis fa aHes
dà medieina e . en��2(r4, ,

Em consequência a tatrí-
Icula dos atÜfi,� excedles e't' �'o :,no�'o

.. e��m:.. vestibul pa-l"!,a, a ereüvação 'de, l;OS. 'I
terão de ser adiados, ,'.,

_

,
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.
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�ncer/r(ju-se s.ób.ad,O 'último o ..Colo)quro Estad ..nl sôbra, 'os' Serviços de Educ aço-o, 't
' ,. �I IN' d' ... " D '" ".

_ que teve" Q PI';! �o'<:InIO uO nstrturc aCionai e

.Estudos Pedagógicos, em colaboracõo com à,. ,U'nésco"

. .; .

4" CONYF.NÇAO
'

lB�Hvia e

l Colômbia ,-

'

In",talou·se.· ÜlJ'teÍn,
CapiLal l'ernambllcana; a �"

COl,lvenção Nacional de Su,

Ipcrintendentes e Administra..
dores· de pórtos. A cO'QVCIJ:-
ç-. t

. - \
�,3 erlluuara ,no dia 1, A 1

cerimônia de encerramen'l• to <'OlHará com a presença
.

do Ministro Mário Ándreaz.!za, ,dos Transl)Qrtes.

AUMENTO DA GASOLINA \
.. O G�vêrno francês, 2.uto."nzou_ tod.'lS as companhif's
de petróleo do Paíll, a au· I
menta r o preço da gasolina, I'a par.tir de hoje. O aume,).

·to fOJ concedido para com.

pens,::lr a elevação das ta Oi· II fas dos frétes 'mal:ítimos
, '1.! resultante .

do' fechamento I.

j do Canal ele Suêz.
1

'

________�__.������.
I

gílen-:il.heiros coutitwam
O�lldo cm diversas áre,ls
di. .

. I

nmses sul·amencano�,
N " .

d!PLívia, ,à 100 ln-p 4a Li·
"

S "C 1'qrt�sf \te
an.a 1'UZ,

uiós foram travados, ()

tnl d ("
IA

o aeontecen o, na .u·
Oi

lha) 110 Depal'tamento du

1

tro totl�s êsscs qlcnn·
,

\' baLXa por parte do.,;

gU� , ' 'f
ou . cu'os e mms re-

:�" enfraquecendo 'as·

P' 'revoltosos. .

\.. I .

se )lU tI'O lado" anunCIOU'

ed.)tlt,ilsão ne La Paz r!!)'
lt.

I 'l\1jll)eês François M:3s·
]ler( " ,

.

,

testllssívelmellte a umca·

con']Uha. 110 IJI10CC-SSO

csta'l.,:h r'a}',' que se illida

hanll·
1("

.. ,

"

S�nad2)r O�''ler
f!!<"",)� e (iljhl''>:lI."í;�...:f:-.: <II' l>'3� ..:t'rf"

, \

Cti��fa ílp!JsiçJo
o SemHLor .

Lino de íVh·

tos. chefe do MDB lJauÍisia,
dis:sc que a união nacioJlal

delllonde :mais do GovênlO

Fed':ral ql�e da Oposição,
O parlamentar frisou ain·

da 'que se o 'Presidcntl� "l�
República quiser 11(esmo a

llllidaílc nadolla] nada m"i�

lJn�c�ar{t ra:zer além de rn,

lizar o 11Togl'ama do MDR,

O Senador pau]j"ta aCl:l1',
tunu que se o Marechal Co;;;·
tal e Silva COllcordar, conse·

guirií organizar a tmião m:,

cionaI, pois o regimtO denll'.·
el'ático es(ará desobstruído

e poderá funcionar de adIr·
do com as conveniências !l,a·
ciOllais.

'.

Por ocasiõo de sua visita à Sto,
Amaro, no, últim.o domingo, o gover­
nador Ivo Silveira foi saudado pelo de­

putado Ivo Iy\ontenegro. O parlamen­
tar saudou o Chefe do Executivo co­

torínensc, di1:cndo .que "um govêrno é

julgado pelo povo, não só apenas pelos
obras que realiza, mas também pelas-

,
diretrizes que lhe serve de 9u�,os",.
Continuou dizendo que o atual govch­
no tonto tem feito em tão pouco tem­

po, sendo isso prova que o governante
que o povo escolheu não d-eixou �e
dar ,. continuidade ao planejamento e
às diretrizes do govêrno onteri'or: En­
fatizou ain4a em seu discurso, que o

governador "'0 Silveira, tmigo e dis­

cípulo de ÇelsQ Ramos, COm a inteli-

gência ,e o espírito público qu� lhe são

peculiares, te!1do sido no govêrno pas'
sado um dos principais col.aborodores
da revolução política odministrati�a"

. '. ( ,

.

que Implantou no Estado, pr�s�e9ue
nos mesmos rumos.

Finalizando, o Deputado I v o

Montenegro disse que é por isso, que
nosso Estado é hoje-, um dos poucos

do Fj!derac;âo que o mudonça de .90-
'vernontes n'(io tr�uxe problemas paro
o povo, porque d que um começou o

fazer'O outro prosseguiu; o que um
�

não pode realizlar o outro- iniciou o

execuçõo, e o que J.lm já tinha con­

quistado o outro continuou a merecer.

(Me!is .Sto, Amora à P9. BL

" Ap�sar dos esforços e declarações, notcdemen-

te do Deputodo Renato Archer, o -verdo de é que .0

maioria dos políticos da Oposição não acredita mais

no frente amplo" Excluindo o Sr, Carlos Lacerda, os

políticos mais agressivos e COI!lt ma:or disposiçêo
c.õntrá o Govêrno, dentro do MOS, 'estão voltados

para novas experiências, que nõo incluem a. frenl'e

....p;ogramada inicialmente pa�a combater o Goyêr!"o
: Castelo Branco.

/

o c:c·P'·esis12nt.c João GO·l·
IA'" ''-; 'n".,r111r;;\ de "\'[ont-;·

vidéu que é a f,'1vor da-fren-

\ \l.:. ti" a. 111:1:; C,J> J"bt_; IS" '1'"'

assinar qualquer documento
polít.ico junto com o ex-Go­

vern;d)r da Guan'1bara.
c

I
,�Ó RECESSO

Apesar cli�so tudo,

rcha que a trentc amnla

está, em re<?c<;so} e novas

oportunidades .lhe surg.ão
dentro em pouco. Para o

o

IE '_lê,

novas opcrtunid-idcs
Ceei ecidas ao Sr. -:,·u:os La,

cerda para uma corr-pr.sícãe
oclítíca com o Marechal

Costa- e Silva. ,

Sr. Renato Archer, o quadro Ao mesmo tempo, torna,

politico que hoje dornina m se evidente que o Sr. Ca1'·

\a13 nada 'item a ver
\
CC/lU Ice: L""crcla procura \1)11:1

u.na c'emocraciq.. No seu : reaproximação com os co'

enr cndcr. não : vale apenas ronéis da linha-dura. [\0.0

seque:' lu+n r pela criação de' CllI.'lis sempre 'estêve I111uto

nóvo Pa rt ido, pois o sistema

i!lli)lnnr.�do no País é incom·

�I::y�lhães Será
Candidato à
Sucessão De 70

f'
!II

(.;,SO (I sr. iVIa" Jbães Pino

to niio consigo scr candida·

(o ii. Presidência d] Repú
blica. c:mdidatar·se-á ao GL"

vênlo de Minas Gerais, em

UJ'Il.
"O Deputado Guilhcrnw
l"'ac'ha ,), presidente da

J',RF> )\ lni\Jeira, aeb,t que l;
muito cedo ]Jara sc penSiJ1'
11<.1 slI('es!ó'ão do senhoJ; 1.-:.

J'ael P-inheiro. 0-a1 lI'11 govr'j',
nador de l"Iiuas Gerais, r�·
velou oniem que em círcu·
los !l�llacf'1llOs. Í!lforlrta.i;(.'
que pelo -menos três est;i;l

pretendendo sueedê·lo.

São os S1'S. José' Maria

gas Bicalho, José Maria

Allul1im c Ovídio 1\bn·11. '

(Te êsses coronéis e o Pr8'
'\. � ,

Os diversos IVUnlstl'os de- E�,::t, .l\'Ia\law;;. onde se realiz�lI'ú a', p'ri. I1ltarn. e'll SU:l i\si;oci<i'cão Bl'àsilei: lllla1iHiG f.t:11l1k:i1l ]lu:n;iI}'l.
pfltív(;'l (''-1'01 qtwlnuer orga' ,,;n(·;!"te. f:' propósito elo en

O -P-resiàente
"

tlo cOllvld�dos para o VII COUgTt'S' n!eira par.te do C0I101'(,[-SO, (IS ,(.)1'1:'.1.
'

l"I·"·
. '. ,:.... D···· L" '"

niz,"ção democrática. ('0:1: co que tiveram com 'j

va', de"era'.' envia'r ao n.
.

,
."" J' ra (Q n' l,l1tClpl,JS - u,1�se o ('pu· ,,- an ;an(,� I',l1Ze" no .,ul. ou· . ,

�. SO """l'uual -le 'l""lllll'Cl'nIOS '"'
.

j'"
_. Par.a ('(ue o Brf1sil 1'0. M:nis+ro Delfim Neto, '.oode,·

gres'so, brévemente, o o. .'. ;'''<0 , fi lU
,

'�, , \J.ue se CIO:US ,(1l"ge>ltes da Associação 1i)'.�- tado Osm,tl' Cunlla lléia r !,Ik"l'a. 'de re.�llizOlí' çinco Cnl1!?,TCS50S
'

,

�

Inlua. aman.hã, em .Manaus, já il�' sile:iTa de cJ'/ltmicipios, entn:
\ êlcs c,

"

/;;0 li;;;mi:il1fca tiü I'ais l1ÜnÚI 'Ul.lt. (;'P :[nl.�1 _, 0, ·11')u.;1iciJ1a'i�;;j") apoi�tl
' to,'ne � clwl10cr<>cia - a fi r, t ri le!'v!Í !cs [\ l:ma fase ;1.)

jdo' d'Ç)' Ministm Jar,S'pS' s· s j"
-,

- T· , --
'.

- ,
.,". P1R ';1(' - ró nbce��:i' h T '. 1'18:r':' :c1en: ificf"'fw (,0"1'-'

.

sPI"nho relativo à est�
. 'çS·Ui'a.l'a,m ,sua par ICI]laç:iO, seg'lLl' Ot'))lItactn Osmar Cunha, pre·!jidenl.e' '.Ltte rÜ!in'ltonte nacínnal. lt'e,;lmil'i;-. '1 :�!l'J:ll(',;d'1 do, �oúlc�;tc no COI1· ""A .

' ,

, 1, , .

'la.
(lo "nt Il'llil'l- '111� os oillanhado' , l' ['1 I' ,- , ,

. .

" "�" . '. .

"

-, i:'l"llllJ1êlr tod.;) a estrut'lra ',r C\ :10s Lacerda
,
'- " Q lA'

r, ." '. ' t< "'''+'' rcs (.1 ('r.J t! iH e. A se,�tU1Lla parte do eentlo seus contrastes' e .. suas dJ'" ('h'C(' <lo Her.íte '('111 1 '1�9 �"ora 11'. .'
,

. \

('ao (OS ..egllrOS Le CI· do (l)1 '1'" , '. -, �. _", ,-',' ,

' '

.. ,' "',' ';, , , .-c" .. , '" , Jl1"111e>rh"Yp"'lfir dq '11 (:le l--'(,cH"'iCl'\
, te. cl T' b tn' ,

.

I ." 1C ,I\'c., 1,�SI '11, nevcrao U·. a cmW'<lYc SPl'êI rto:l!izada em Hc!{-;o "Cml,;U,1ul\;.as; prdcJ�l!11am ,a. p.)ss:r;jj:· V:l o ,;,eu. i:Jrn;lo ,i(t' :' í'::)'ak ya;e jU,!l'
"

',.
,� , ,,,

l' '.
e O la a 10" Amu"ônia os Srs .'. ' .

I' I I
,r . �\ ' , , '". . \

. ,
",

n18'�(''' CP j(!IJ� ,
, 0" f),'f(.nejS cig lJ1111,'1·clllJ"_l

.• , . , ..ül1Wl1CUllle ,lo
.

',\0 '11'�1, de ])1 a 2] dé) correDt,e. I) lidh"e tia ocupàdió dt':s�us ulziUs e ". ta:ul'@,o ao êh�m,-r da �l'ntl' 'a'nazii. ", '. " ,: � '" :'
"

�r 1 D lf' N t I !\ .. ,., J'" ,. "',,, , ',' C'. '. -

'

" '
,

,
'" .,,' .'" "'. ,. " ': , 'H' r;�p \ Jml OUVTf),\ ]'J' \'l<l'.llC'�:;l do .s�' Carlos

DISTUPBI("::'
" " . ,1, C ,1m ,

e 0,. v� '���U'" aI d,(,'\ .. 1l,_(),1�1 0, tem �o ap(JH� dos ,-"aVI')" r{1 ellmmaçao- \ Cle suas zonas' 'fie.' 't""l 'Y' \'a <) ue ,hsi ,1'. nacin'!1',tl e .
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! ,<; ," � .,t.;; mares ['(\.,_lJ epCJI;", ±'a· . ,tCt�(I malí,t."j!l, (le �J('!�nL <
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,
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- '. '" 1 �. ,l.\a, J'lgu_lI. nr-,�,.. .';J. amo, \ ,::>,1<1, 'dr('id�"; pSI'·,)·h;·-,n,s iJara '1) "�'t:,,, d· "r'1�" ll'lJ'a"o -on�emt"'e' de i"hl1'tus' , ": .'
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�ssoas morreram. .�e"pr tI 'r' t
- -' ,

'",:;, _. "
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t .,:. < �.hi'f" r· '1'1 ()� S" f-"'I:lT'JOS r f-)! ú"�':1�'lS�'�j,e;nF8S
do as autnrida<les da Coi e, J'ln!lt>:',l' e e h(f!n;].çaQ. C;L4 ;-,'nrr; VAJ E: . i'í.hi;ne ,: ti) ,1Ü'�,vé'; ti:) _l:)1'1:11e:ró 1i�1', 'o Bcll:i1I. !l pa:avl'a<'ha"\,c é Íl-Ik�ra·\ ,.(."
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'f I .)1 ('m. l� .aVl"m �.e�llH o p;" a s municil"dir.t·,·s brasil(lil'llS' ic'i-\>J' c.pP é 'l " ",,'te; \) I < � "í o � 11'''' (> <1' ri 1n'/;'l� li!
.-

tHll or! aI�ea" as ma'])] és!,' I.' : ,.'.
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e'; Gr'lc"nr:dQr da Guan':.ba, (Cnnt. na .i·' Jl.�g'.)
çõrs /;;[0 ele ,insPlr.aÇão �. " r",

� ,"" ",
\ "

:�n'tn'GãO'dOMet,JK 'naó �'ª'a' rle,'si ,n2J'��1:": 8u'··b ...t'ilU·:'I·�uS.aÜdª,defdo lvt não
Paulista, será \ .ini.ciada, en. U li l U U II

. :�s��:�:fi���r��:mas COnfia no' Dfasil ;:�t�:d{�:�;�����'i����e��G��:tr '�'��ii��o����;����������:;;:,,'���� vão 'Iraze -lo' de vnlta
Fin�'nçss' da Capital 'd�' !:ião c.'.' tv\oshc, DoYan pouéos' dias an'tes. 'de CDe;·':::" e sumamente embOKalZOSO na

,

�iUJJO, e repJeserit�I;i.te do .:,' "IniCiado a� gu1erra entre' Isro'e·j .e.,';,os/., V;,dCL p�blica desta noçõQ. ('5' E]U2 es- -i U,,\: rt!almellle, OjJiniÚ·:,

�anqi.Alemão,. que s.e··p;(). ,1:l�O ,P�lJLO, .lU' (9J�) '/:. ilS,/.,peJvs p<iulistr:s' coJn�;:', os p.oís,es árabes, ·,e Cr.!ti.éõu ','(-os ,:',Gll!t9-: ","1,.6,0', rel.o�_iç)ll��O$ com 'o:_Exe, i�110 50· ",,', r:l\ci .., ';10 rClÕ�lll;l ti:,'

p_ôs à fmancial' o'empr,een.,pepol�. d� seis anus do ,�C!l demais Es,tados '1li'H1te d(· eiC'gi05"'dos q\,le se a,creditGry;,' .r·és- '.':-Qem que o ,qédito pede'lcej' ,cC'" sua .J1Hj"bi\' ,de \cllilas'e CUll·

i dilnento:
'

'.: afa;,;ta1ilt'llto I' do Govêrno; o �\a,) l"all!o nUl1EI l'HiSü;.;í·) ponsó,veis pe�a, vitQri9 de -I?orae.!. ... ';� :
-,

",rllci';_or: parte, cio·s. que r-ea I i·zarolll a SigJHH,:é1C:S. ao si;,'tema tl'ihll'

,
'

'

, 'r:'· 'JuscelillO KUbitsc]jek Cll(;,iv,tie;;te à do Ura:-i'l pc·
' Eshkol, quê ,a exemplo' de.- .,f?erií ',obro' pr €vio. 'Refi ro-me ao Chef e do t,Lil) ul"a:-,JlclJ'l).. Ta:s oP:·, fCiV,I vem Ü'azel1l!o alglllllas

l' ÇONGRESSO 't{ã'o",Sabe se aigulll dia vo1· rfHjte ps Estados unidu:,: Guricn acumulava -o� 'co�§os',,:dl;
.

,P'fi.',',. rE:�(c;do·tv\oibr, General Isaac Robin, e ll!UC.:o, eJJt..:c,ànttl, lelllUl'aill dil.lllhüdes, tantu !l') eam·

li"fÚ 'a e.l:i�;gir irs t.i-eslhlos::11.), (('C)11 a.nns de :ltraso). O ·S!'. meiro-tv'\inlstro e ·M·inistm da": D.efe'so ,:seus"'colaboradores, 'que p1onel'oram dI' ,!u a atitude ti", PO\'fI l-

I· �,:Déyerá r�a.U;á'l'-sé. ,na e�. l'�is: c l'eCUS,I·se. a fala.r d:IS .1u,;<:elil1() .KLlI1'tsehek cntcll· até o nór'leoçêo ,de DaYa�, .disse·, ..
e�·' , e".tó ç;ofllpa'nh,o metlculosa'llent�". .i.'aç:IUI��(,It'!. sua' fuga do Egl'

nital' Ahigoana," de �3 à 251atuais .lfcrslle�tivas politica'.. tle que nã1) pode haver <,lc· entrevista ao Jornal Yediot-Sharonet
, , "Perece,me mUito lógiCO - afir- tu, C01TIdlld.ac!a por lHoisé".

dêst� mês, um Congresso de l[)e tudo o que scntià qaan· sl.:ll\'olvimcnto 'sem energi:l que
II

estou certo de que terío'YJós 'bb� .. mau Eshkol - que enquanto nõo se No tleserto, ante as prün', i· r;l'íi, iesulüun do fato de "e

Secretários de Segltrllm;'a ;.ll!j estava no 1'0([.(°\' bnj;:: cl(�trie:1. Completou ciizcl1I(o tido o mesmo r.esultado, sem o ,sepo- .. ' c'onseguir' uma paz real e perdu�á.vel ras lhfi�uida(1Cs, �entia U t;'at.ll' de um tri1Jllto nÔ .. ".

,Pública do Nordéste. O' NTI.lt 'sta·111e a]Jarelltemente �I)l'-, que, quando o NOl'deste ()'i raçõo �ê�ses car��s, pelo' moral ..:e' o. Primeiro,-Ministro. desempenhe tOl;:- puvo :,>,:l![bdc úa escnp itlii') l1,l:tS n;:; (�J)O'3Síí'e1 e:,quP,
ni.!']'tro da .Tustlf,�a. foi eoíÚ7i.ilh.s Hill !lo.nto, que faz que,.;, P:tis estiver dotado de um nosso ExerCito e seus COmêli'ldclIltes·. bem o 'papel de MInistro do Defesa sul� Ú ,Faraó. A r:::\' il1ín difi('lllrla�les hlh�'�

d:ylo 'Tlal'a assistir ao cc:n·l· � de l'cs!ialtar, como [) :;iS'k:11lil energético compati·' 1\ dL..:.,,�...çãtl acima roi 1'1\1.-", 'd;lÍU'CS 11;lvia (;um :)

elave. I �ais I:clcvante de todos: a \lei CliJil a�t soas ,·nécessi(la.. " ....�' .',t_��Wil' iNTER,PKi.��l"E'· I<.::ta pctO pn:'siuente d,l, .;'li." lVC. E J";ltO os ]Jr<)'

1111,t, e(í\iJianç� inubalávet d,:,'), o ctcsenvolvimento d,,· U DU,Ili"
. , L:'JHictle_. a�c:lo 'haciunal l;d I

011.:'.; > (;L'1',w!!' tribc1tO ['1',;':j

F.SPANHA· ,JÁ TEM
. ill) destinos do Brasil. �:J; Ijt'cla' l'I:�gjã(} se proceden"t JJll�Ú itd I,: Sr. TüllÚS ·Porfl. :r. :'i!'i"il ·;ollH'l.·r 11tH'. 111f'�'

PORTA-AVIÕES I xf;balll no povo ÇUJ3 maiur e;n ritmo assustador, eOil· peu dc ;SljlJS!l Brasil Nrt I. l'lil fie" 'i" clé' !k';('ll,lS ti"

. 1111rlllstração de opero'ri. crdb:;mdo o que previra em
' I e.,Jh,'lcl(·1lI1.1 a' lima perg,lIil· ,:::' ':e ';t:1 il,l]Jbn(;1(:ão

A MRr;nha Esp"nhola, de i \dl' jdc\;t3fica 11'; :l",e,1Vo]· 'll':) l.il1S scus diseursos quan- "1 ,íJ1",C G l!<)'110 dc v\s.,.1
.verá receb�r próx2lT1a!11��,e I, I�entf) f;urllreflldente de, f!O Pl'::..,�!1elltc da ltepúblie:t, da i)t{lt'.,tria '1.acional aCL�I'·

seu primeIro porta·avlOes ), 1>.,>1\
'

,

')U !<il'!a a ll'ansfoúl1a<;ão de Cd l[j; l[,)(J(,s!n de circula·

fornecidoS. ,pelos Estados I �a c;);;;��ú� dn E x·Pl'e<;i· Recife n�t São ,Paulo lloràe"· ,',(! ue ;ue�uad,�ri:iS ({UC L\I,n
.

.Unidos.:,A �élqnave Aem 1� á't'e: I) .!)I'o;src;'su
• f�(:auc<t. tina ir' , (',iticado Cpl .11�lln.· �I'

. i"lj ,_o ," I (\;1 1(': n" 't 3f1U. a

mil tcneladas e sel'Viu n"·!' I\'> lores.

últim,a' guei-r� múndhl. �' /. ,,'

dOS
'

[muni��ios

FrLsou o sr. Tomá" I'Oi11'

l_Jell C'<Ieb:
i

":"iü,) há dll\ i({,l de llllc I)

11". ria i.:lli:;i�ltiva Ill\ivatla, C'),

Jl1(1 110 lh admi:ni;;tl'nção pú'
blica. Tai" dij'itul.lades, j_J()

.,

,
.

lC1-I.

:,)::lnCfJS Podem
�)'Í lf Dt er ,n�ros e

r-�ol ii\ ALI.. lo 60 no

Pos"',b:t1a'!-rnt,. ser�'l f'�Lt,,)­

(Ih!:, 1 :Üi).a l'êlle l,:nwú 1".\

]ladien1ar, a tax:,1 r1e .ilHO',
de 22% ao ano. adotada pl"
lo TI;>l1CO do Brasil c l�'�;1l
B meo do Nordeste.
Tal ato ['ui IlefelJdido (»'.

)0 Pl'l:sid"l1te da F��tlenl(::íl)
rbs lmlústrias de Perna r)1·

lltl(,o, sr. Marcelo C •. t'Ill'ÍLJ

Leão,
Ü rc!'erltlo i)ldll�tI'ial ,-;u.

geTiu ;linda ao B,lI1r:o CCI1'

(ra! da República uma c':l"
enlar qu.e

�
raça vigorar :1

Lei ela Usura, que determi·
Ilaao máxilllJ a cobrança fi('

um ,lUFO de 12% ao ano,

eongratllhmdõ·sc pelO BH'l'
co do Nordeste pela arto(';Í')
dH tax;l de ;�;!%,
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\ '.

e ganhar uma coroa de OUro [iO v�:dor dE
'J ,:' 1�]tUlEjRO�
� '. I�OVOS.
[2miihij�§ de cruzeiros velhos}

:;)(:} seu bGo€! nasceu <HJ�ra '12 de íeveretrc da 1[;166
:> 12 da fevereiro de 1967, pode ser éle o fe'lizardo·.

P�rÇ! participar, façà o SCCiuirrle,: tire duas falos IJiflll'Ot!los, ('1';1
. préto-e-branco, uma do rosto e outra meio COI'pO, no 1::1111::(1"1110.
'0'X í2 cm; fOlQS coloridas não concorrerão.
Escreva no \l8!'SO das 'fbtJ�; (o 'riJO I)IJI'1I,'paWl!'30P:lraÜu) r) t\(1'Pf�

completo 60 bebê, data da r:asC:nl':lI"[o. peso, altura,' C'l,' (io_i
olhos'e dos 'cabelos, ronio do:; pa:s o cnc1erô,;r1 (rua, ritlJllr",
fstado). i\::1 fot03 não .){�I,j'() t!f;vn!virr9-:;',
,Junt;:) um rótulo,oli:flmb:t!;:HjPtli ri" ,lrtl'Ll,Otll(lú infantil Júllll;rJII
&, .JÓhnson>Envié Ü'lÍo p:"Ii'il " I��'IJX:I !:'oslal 39:'5, .S.'io P;l'iIO,
úlé o dia 113" de Ei.:tembi"0 Pi'ÓX:iIlO.
Os cÔfiêorrentG8 qqe (lt-':i"�lf-:til dl�i-:prHIJri( estas instruções ICio
JJodcrão concorrer, {} U\'}�jt� .J.cd'!J��tJti (,7 receberá urna CO(O�t de

our� no V�l!O( t1e rjCd; -;' Coly,,(tL (:l r�{ílllões de crUZC!I()S VCIlIOS),
.os 'filliJ.iista1 ("I ,ríH ea';;a .! e' c:d,"lj óhoharüo Illodàll1tl de 0uró 'no

�Jaio,r tie NCr$ 1 (}O,GIJ (é,f"'-" I' li I ,;t lI!,'i ros telhas), drplOYrlJ. o G,lrn
OH papais, pà:3S:tQó(r, 8 lljLHl:t �p't11IB en� São F'>au!u, para conGO(-

'Í'lI'ei1' ilO título' da BeLó ,IOI"',SOIl 1,7 .. , :

'4, festá set:á no Saiã,") f1..l'r:t!�lilp. ParqLl� rio II)irJ.lillora, São
.

, 'i:'aulo, dia li? de ol.<·tu;JI qJ]Jit íI� GIÜllç,a. ,

·

Cada EstaO()'t�i,� "10 sEiriiftd�,Jishs)'rplil onnl1ilJ"ão cliplorná'o
GstÔjO'(lOffi pr'cíí:i,iiri� ;rd;;"iil" i1ã fI ,(j "

1{,,�e' '�
. '. '.'

,
'

1,1tHHl�{m<4\J"-\ '!;títAÇl1
'j

"

\, I
.' t

. L ;'.

/l,I

�.

I
.'

.

-:: '�i1p�ri�%�f���ê�cia '.R�yiona! em S�nla
'. ,'. '

'

Cilirina
•

• j
•

•

AVISO AS EMPRESAS
,

levo CÓ cOl!Jlecimento' das: ernprês,as· q'ue est60
E'lfetl,1ond�· oi pá�p�eritQ :nprh:lál de con'úibui.ç5�s�".pcr,
ii,í(�;"6 de título;, de efeitos "c�merdais/' erh con*as b(.·;n-'­
�"ó -165 .vihcul,ádá.S'.éJlW7 ·facE: lã RêsoILJ�i5ó CO�DNPS·ni)
�i:,'21'67, a NorpiCl de Serviço-PAPS - 4:4 ·,(RS-iNPS
�:4) �ôfr:� ��, ;e9ujn�e-s_alte��5õ\?:: .'.',.
'"

.

,�L Ci�pClrrlf dO\�1es.de competencjQ jUhll(J clt;>
1, Of./l,' cujo r�tolhlmeril"o deve ser efetuGido até'

:,,11';;'167� somel'lte podefôó ser, VinCliados títulos alê

:��r%,,{oirén(ci 'ppi' çenío) do valor dá gUla !:lê �.rtcbíhi- _

n;-pnlo, devendo _o5 resrantes 20% (vjf'j·te .

por' cento)
_ I"

• "-

,

�'i3r 'poQo em 'frloedo co!'rent?;,_ _

'

..

'
.

'

·

1.".1 � 1.) ptàeedlmento,'r4fúido nó ítem antênof
iJp.>Ífor5 a '�m6h1ísé.l" da :rnu'ltà, (1�.l�or\"6ticd d� qt,;e \to­
h10 ort 165'�lo'D€ueto�,60.501, de 1,413167, desde
QUe cs títÚ!05 'seJa!'r; reggafàdos nas deitas ,dos ve.spf.l':
t1vé&5:.:vetlei r'(,enfi)s;

/
' .

"
, "

.

,,:1 ,2 � ,Ó erripr�sd. que dê�é'JÓr. viilci.llb(títLló§
,

,no 'valor de ,100% (eer'1 pqF cento) dCl�gWi(:j' de reci)­
lhi"{'jento suiei.tar;se-ó·,c'oó :pagamento oo.� ml-ilta' r�fe-'
rida r�tY sub;;ltrem· arlter:ipr. :'

'.

":
"

.

'

.' ,

"," 2. as ���rês6s .(1Ue'nao· vi'nhem'i ·s,�' valendo dos
, \ • _r , _.", .�

•

� "

'� "
• ,

' \.
'

vcmt.ogéns da. NS·PAP$:44 e qu�. desejem 'ttl:t�;�ó, a

Dq"�lr dó m�s ele "tDmpt:r�n;i"ó",��16t ticíJtao stiíeltós
Q,:(1nH�ot"dO dÕ,ml.IIt .àutomóticade'qwY trclta O'6ft.

lJ63 do Decreto no. 6,Q:5G:n,: dê �41�11!i�.
-

,

á' em dualouer �das' hlp:6teslSs do� íteh,s' 'e ,·swb'­
rtp'1"là;;.dnteí.'iõ�é� ris vinci.iL6�5es de )1tu!ôs fêtiii:�(i"as
êt� ":lséte)\'dó torrerir€>; "�o2'Mâb dlr:Clêst6hto!de"iSO%
.' ,,'>. • i '

' ) " . .'.

(.ê:,:'Ihuen'ta . DÓP' tento) ·ria lI'ld.tét Oi jtomclititoj na "for-
IY\(� �ç{:Por.tGria'·'MiiDS�464i6?-� �', '

..

",i
,

�:F'brlhn'6hõifs;,05 &,Jt,jiho de L9l..�7
'.

. \
. " ' -

-

�
, , : '

t'éélh, .bil1� �. �iifi'��H{\'1�hi'Pfllti® R�!liiôh1:i1','

. ��
,

'" I
. •

\ 1 ?-7-ti7 ;.

\"
,(

V· d
/.

D !-J. J
' ,

•
en e'se .(1 ["ua oCiquil11, ql,.lo-se esquino ci

presidente CQut"inl]ü medindo 19,50, de' frc'nr6 .'(5'X 2�5
i';'letr0'5 d@ tundjjl>. Zona 'esscncíairnentc residenciol

I' f'_', í
.•;

TRATAR "OM DOR. WALTER lINlH,!\P,"ES
,

IMOBILlARIA ILHACAP � i'lOVO endereço, _' RuCl'

JOão Pinm; 39A � FONE 23�41

('"
)

" '.:'

;,.:

,

..

___�..,.._.L. � .. ._.�� -----"'". -- ...._-�._--------_._---_ .._- --_._---_ .. -._-'" _ .. _---_._,_._....-_. "_ ... -._... _-"

lorqu em,
.....

-

.'

,

,

lOI'-JDR[S (ljt,�S) _.' FOI, volto ele- 'l '!�O,. VC>OI�IUQ
'o e.coo milhos por hora, 05 oviõcs do futuro oferece- .

I<:ío q,SE:�S [j(J�sog�íILJS iigoções diretos ('11["(e, os ÇC(i­

'tros dc:.rs LieJG.ldes, pE:ln)lili/í�jo -assim umo lr(rv.'essj� Lon
,

' _,...,
•

)
I ,

fJ'res,t;lüvu Iorque' err'Í dllCi§ horo o: i r-nt-rc -Lohdrcs c

SldllCY'" !\LI�I rc'di�" em ii:f;s'lilncn'i (;' n rr,&ç(')s (�1!0irlcn.
•

• "i
_

/

te ('UH Hlm ir os.

.", ,

. - .
. .. ;'\"' , . ,

, Ao ';/{lZcr ,G.sto p,fé\ji�;6o; ln l.11Y1 or,ligo publícodo .

nc;. t:ev�'\j;l ,'�I('l ;.'1\161 i(1(ifri-:J1�mvll1t:io I' B\onk:', p(;li�, '../10- '

i ".
-

"
'

.

)_sdiCld, �ji't$idc�:lc rJa, A:dn·1�ni�lro9ão'"ld.�s AOfown-_.
10<' Si ilITI';",;�!:·;s .. os,;inCiln que, 0,5 (iv·iE'Jof.i, CCji..iípQdh1 -po­
ro v6Ç11'�c;' l)2""�&�'�S,(J."VL\lhciiiiéiiic· do 'SO�'1f 'Ii�fõ6 rfnpid

.

sadc;'H'j'or, hilrrci'r:(f�in: 1,í,lliLrJ,n.
.

, },"
-

\� .\.

o '·apare.cimento de

Ji)rriw·

'.,'

,F'IGUERAS S�A� .

, / 'ENGtNU
�

. E IMPg,RlAOÂO
/w.' !l..Ú; Ermil, '16/1 .- C), �ÓSfi)t �45
rôirró ALEGRE • Rio Gr�i\dé dô Sul
í hii(ik Códtoeiró dó 5l!Í; tIOl:h;ú\€'PÓ!i� e Blumenou

..._--,,�:...[-;,,�*·�ft�'*"{2)
.. \-\..".�il-«>'*.jij§1 ,I "����i.\' . ..t�.-"-;- .

"
F _-

"
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.•t.

"',
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._
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VOC'E vai,.

JI __ .

r
....

gem, e posteriormente: talvez mesmo, 1.000
tori fcs econômicos.

SURGIDOS DO PROGRESSO

------,-- -_'_ _. --_ . ..:.�_.. -,._,

;\
'. f'

qLlullo 'ç\ru .des problerncs porá a aviação moderno.
,

(1 rn!moiro, relotivo oo plcnejcmento cio trórego (i(�'-
, /

I"CO de, passoge/iros que continua o duplicar la cedo

ctnco ano� e o relo! ivo OQ tronsporte aéreo d� càrgÇ1
que' ,du�liw ó corIcí dois anos.

I
.

, ',. ,::cg·i.:Tn.do, refcren're 100 planejamento odequo-
do' (los" flm8rúnos rEda�io�(Jtlos.à chamada aviação
cxccuí ivo ',Cli re dupl ico seu rnovtmento CI cada três a­

nos. O t�tceitO, relot ivo 00 plcnejcrnento e· operoçdo
. '(. ( , ,� .

elos qrondes oeroportos de modo o que. suas conexões
. de sClIpcr.fície possorn escoar -adequadamente o volu-
'" .' ,

�

r

\ Moscfield ocrescení a que cada um desses qu;
11'0 problemós, é, cr-rl certo sentido, um próblerno s�

gi'do do'. próprio progresso urno vez qu� "O aviação' ..

hoje um dos" negócios filais- prósperos no mundo.
Duronre 1966 as cornponh ilas

.

oéreos ,t�Çlnspo
torom .ern fado o mundo ocidental. um total ele 2\

; n:I,;, (�c:trófcgo céreo de ,macio a n·,onter',cnl i'I�lltes (lO
. milhões de passageiros' e obtiver,alll1 úm lucro bru

I ('l"(Wt:Ji'S' o volume de tuído nos proxímidodes Cios oe- de 15 'bilhÔes de 'dólares, 1.
. .� , .

ropdri'os�'.
,

Daqui 'Q dez anos 'M,asefielcJ' acho ··que."'o
, núrrel

[i11 'quóH'Q e't.:dhmo lugar, o modo de colocar 50 de �iassaóéi'tos trcnsportodos deveró 'atingir, a cHI
I j's(:ai r)r;ídmcnle ém, servi(�ós os novos tipos de dp'�- de um biih?9,,' e que o' lucro das ��"iprêsos iguo!hlenl

. ré I ho"s, qUe irão 'trarlsl?ortor" 500 passoQ"E;irCs por via- se omblióró eÍll idêmic.Q pto/'lort5o.,
.,

.

\
.

Foi éfr'O"�'i""lte 'e b"'stahte �í·+.. ,
-. - /'-'bCl. ""; c\ .,,c.. b lt.l

p-á(,]cn, O 'coqul�tel 'ná boate, 'd:t
pi'scln:·1 no ultimo domingo, ·quàn­
do c: Diretoria do Libl' l"téhís
Cu be, homérrageauà as iindns
DC'�,.HI tanles Oficiais.

.

do Biüle
Br:-úí,;c "] 9G7.. Recepciorúlra:m, as'
T)('j,)ll�"iilL('�i e cOf!vícl8Cl(;-5'. o ,P1:f ...

.

'

c..'"C-] cL: p i"C' N11. cxel'Ci<.;i6 \.71',
'

n.::}·,�c:/
,Uou !rwt Se}Uza e JUlíeta IVI�d.ei\-
Y');' \.1 i -,: I" "". y �

. n
1 ()

,

í�.�"
,_( ". ".( L il, 1 epl (,SO .. l.La (1., a, �\;Cl.

nh;'1 de Cube (1:-1 CólíniL
,
O Sr ..

O�m.! P;tl'h:il::l ól'�ldor oiicial' 'C�':\-
, .

Li!',) T;CllIS) fez cf SFiú(hç[lõ a.:;

l:')(:bi);':I[�J�CS. O cs'rne!'à.do set,r�c()
\ ".

ele 'ÍJnr c capo, n�tda deixcua 'ôe

;;ej'ci:' n;l Sj'l1í I 6tíca recepção.
,

,.

C\ '

1
,. , ,: . '" B'-��él );;-IC�O pl"ox)mo nO[ em-

.

']1 'I' "S' 'dd 1bO.<1 ',,'] 01'1] laVOi" W1 OeIe a e r i�

Am P;"lJ'(l a Velhice, será sai·tea4i1
('nll'í�' O:; f)l'escntes, a lião comel1�
(;lch plssagem aéren Floi'llj1n{ircr

.

II ::>:Vfi (;:íY] f.

(Leleria RubinsLein. qUé Fé1"
l. trO"':"lOU mais uma vez O' Cor.­
eI LI r';' (' lVIi�s Brasil, lanç-andó, í)

Íab"ulc801}roduto LíGHTWiQRK.'S \

�, ,

.

L:trn:�(,lI1 mais uma vez, vai J!o--

rtlCi::,·:'!gear as Debuf�ntes do 13:'1:'­
]e Eh'anlo; fes-ta que seL� di·a 1:�
,,1(' "'("('M"O l)l'O'Xl'tYlOd (..�. ;jLI . .:.l..l ••

,

"

........
"Chico Rei", coi. áPresenb-

do . ri�) Santacatarinp. Country
Clu;_;(', com -um público bastem
te n;.Imei:oso.' A, �sticadá ctlie lo:.
]�O �,i.rllpático �IPorão 49,", pxen,
deu os associados até as ,seIs, 'd�i -

ma11hã.

1im residi)' eru' Rio do .81).1)
·'1 �

o dis(:utido 'advo,g;;do C ,3Ulti.o
. Hainns. A despedida do l:nOÇÓ 'érn

qU:."":;t:lO,: foi bastante c:omeniorà­

da. Aconteceu estrogonof e"'tuéic

'J Reitor João· David (1(;1"
reÍn Lima,' ri� �]tirpa sexta-fei
ra v'ü,'itou o Departan+ento de

EAg:->nhària e 'Arquitetut,á "d�:,
�, ,-

\

/

, ,

,
"

I
.�

9,?star dele
'.J •

ouvir fatar muito
"

e

,< ,
-.". I i

.. I

�URí -1�TACH;·\no
,

"

/

Hf:it. Ipa' da Univer,sídi:tde :P:t'�
1'a1 cl (-\ San té: Cá ta�ina, .

, ;

, \
" A lindcl Debutante M';!i

Mariz' J:...rlu�ffoi,cQlltelnpl8.da '�r,�

um" beJissimô :àfieI 'no' sor'teiõ (;!
rante .a 'ré(,lÇpção as Dehtital!i,

, . -, '1 Bt 1do. Béll e
. 'GlnCb, 10111enagel11i

. .1 ..' _,
.

Din'toriá �o Lira Tenis Cl Llbe,'
t

.

,

Co:nCH�ridi:ssjmJ acontE'Cr
o 1.0 ani�êrsári� 'do ""Fe�:tival{,
Juvelltutli','no Lira 'l'enis �Clul,
d0111ingo/com o ,fab:uloso conju: '

I to' de AlHo Gonzaga. Os irn�àl
'Celso

.

S'ergló Lino' foram
, . "C] 'p ,

shaw 1:...1,€050. ?-mpJona·o or�;,
nüarlorí'(la ,retmi§o da,

<, :jtwc:J
, - f 1

\ � ""

(jua'T10�Jelá'
DÜ'(JtÜ';';"l d" .J.T i'''1'

. b 1. t.L\ o::_ "', ' ..
,'-' • .},l,Ç � Y'".-J 1(\

Ah.l.t12S d_o Curso Giúáslal Coli

�;i� '(�\�J�,�Ção :es:�, r�c�b��} �iglll
Lc:ai.lv homtmabem.., ,

f, '

Qll.inta�feira) eH:' S"U8 1'21:

'dêncid a chaTrnosa Deh'Lüalli; ,

l\iIirmt;Nascimel1.to, récehc' V1r,
um. dá as Debutantes OfiCiai
dó Bê:i1e Braríco. O encojltro d:

lind<.\s mertinas':'moças ,está 11l��)'

"cada jiÇlra as 17 hç)ras.

TIm Itajai, a ex-Mis� Saci;"
CaiarÜla' ''Glaucia

.

Zlrr:�:ermal1L
'te111;;�do ';yist'a em r�luílões SO'

-...., ,
. � ;

dais �cómpanhada do não D1l'

110S niscutidü .Jeorge Albsrií
·PeütctQ',

LIGHTWORKS' (:, a 1 (:'

com�letamente"novo - rnais J1)

vi) Ó que o' dia de amanhã' .--!

ago!a ':ct ilóva linha de maquil1as\
dii� }L�lE!na Rubinstein, . ·dediçar]i
,a.jIJilelm,� cJ.,jovem etn iclade c:

jovem de coração ·-..,..1 .I

Ela tambénl e\lcEm tará voc{
Conheça-a na Dr'ogatia '

.

Fa�mácia Catarinense.

Pens.aní.ento 'do dia:
.

j;i

idéias enve1hec�m l11..ais lfapüb
m�J\l{"'� que as palavras.

c I

vai parljcipar dêle.
,.,., (. i
"

NÃO DUVIDE.
; \

•
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,

Conselhos de Belez a
Dr.' Pires '

Uma d:J" :1':1l1(lc,> 'empl<'�-
" especia�da8 em sonda-

S_S ._

'J Ii
"e118, da olJÍl!ao lJU) rca I"l'_

"J que sóllOS Estados ,-I_'".
ve ou '

nldos mais d: metade da po-
"

-

n te!.ll rtií'iéuldadc de
P1UVÇ,b, ,

dormir, ,

-v J; I (I r: ""�" J
Aqui no v\!I"-' '-' • '�,>",'

tallo.s sel'ia111 .ertamente 0'1

mesmos s'1uilo que / nos

g:�l}ndes' paises.1> .ln·pblelU�s
da insônia çQllsltm umas das
. - /

queh:as mais mUl1S que

os médicos mWm.
-,

,

�tés de falrmos com

111}li� det� lhes hl'� à insô­

rÍia' proprian1eú dita, deve­

mos dizer que na!!, �u outra
noite mal dOl'lnila não tem
nada de esvecia1 sobretudo
�e _ ate1Ü\U'mOs jlra o fa-tü

I'

dormir uma noi em càd:�
dez. O que deve pcocupal' é

a, falta pl'olol1l!ail de .sutí­

ciente sono neee��io para

a manutenção da rúde e do

bem-estar duas da/mais.es.·
se�ciais (J�!e�i,ões ri· v;,l>\ ,'!:til.
maoíl,: E P. esta all\ncia siS:­

temática da vontad 'de d�fr.
mil" qué cal'acterizi Justa­
menté, o pl'(;lcesso la jus;)·

rua: .

Várias hivóteses ft1 s�d'o
leMbradas como camdoriiS
da insônia mas os !édicos
.modernos acreilitam!lue os

problemas emocioJs é a'
vida desequilib�ada lleveitl
seI' citados 'como ltôres

- predomiJiantes. AssilL I seno

do, tO,das as questõc! que

1198 aflige 'ou i)l'eo�pam,
não devem ser levildal'para
à cama lJOis ..

só pO<len d:ifi�
cultar o ,sono.

'

Uma vc<� que so sol' }.Ie
insônia. o remédio é cnln"
te-la. O que vem logo àllcn,

I te é !f uso de soporífk( c
entre os mais' emprc[ln.s
cihqll-s,r os (,omprimid(�jJa.
ra dormir. Embora os 4tH­
Inos hão lles'll'l'o\'cm intlt'a,
mente, tai� pUnIas () 111e Ir
é' ,t�má.las pnr um perlYÓ
nu�mno' po;o.sh·cl. Me�o
porque edstelll de,zellas le
outros métodos para i�l.
.:tit o SOno e qüe são abs"
t�l1lente lllofensivos à sa'c
e muito �lais prát.icos L
CQ:pômicos.
Um ,lêles consiste em,

{lar ao ar '}JUl'O por meia J
Ta ,BQtes, de (leitar. lJm Otl:
é o clássieo banho ruômo
h;l�heifà, prolongado. 1\1,

� to!> remédios �aseh'<;ls s,

também U!;iados lais COI)
ehás de el'vas, por exemp

I -a. valcriano, a vcrhcna, li, i1o)'"
icm'-l;·ixnenta. Uma tinira, me
(t((�a para combater a. írisô­
nia, é o ,afrouxamento dos

. '.
I

,I
lllUSCUWS (e J110110- progrcs-

flêteatc'.; par combater o ÜO)

pC'lHSO 1;I'OlJlema ,(11 in�ôlli;·;.
'um Ilús ma leres Inlmígns d.l

" bclçza. ,"

, Nota:' .:.. i\_ correspondên­
'da dcxta coluna deverá S"i'

'dil'if!;illa diretamente para \l

Til;, Pires, à' rua i\IéxÍco i;]
�'l;io de-,Janeiro' - Estarlo

dai (hÚ1U::tl':;l'H.

stvo.

Yárj��s métodos. 511111'��S t'

bons aindá existem c potl,,"
riam ser ")�cla.iados, mas �_f�
que UAui citamos .já R� o su- .

Dr. Ruv Joóo '\Yo!ff

o hóbito de �u'mm, \;er-so apossando d� humo­

nidode e nem sequer começcrnos o fazer idéio, dos-
efeitos maléficos,' que 'pode, produzir, \.

O' gráfico m��<stl�Qndo -'

o curnento do numero
., '"

I
'

,

'
_

das pessocs que fumem ,va) sempre 'subindo, sem sa-

berem os fumantes, .0 q�'e ��6n'lém esse substância'
inhaladc pelo bôco até '_0� �úlr:nões, en� tar'í1�anbas bo

forados. Esse fumaçq é porf.dQ9ra de um núrneró con

síderável de COQ1p,ostós 'qúfm'icos de' n�mes" impressio
nontes, dois'sôgre.os q0�ais,'.,_réçaein �s sus'peita rnois-

,
J '\. .', ,_'_" "

. ( '.
- � ,1".:

g_r.ól;tes:, o benzopir@_IlQ" ql:.j� , qfefo ptiJlcipàlmenfe os
_

• r 'l;, "f '. '. �

vics . .respirotótlós e i:J �r{iC0firrq, que' -é o' it:'lgredient'e
principal do fumo:' ."'.,,, /,

.

Quan'do fUmalT\0S,. a' moídr parte' da n�icotinQ €­

vsila-�� ,i� q�, ohd.e ,cêrtq:de,'L;� te��o �ênefr;a na bo­
Ca e: uma. peqY0no;partêl,é,{obso,rvid'd:: :, "." , i

" 'Q'Llal1to'. m1qis qLi'en.!e;;ê.sti�êr a s�perfidê. de quei
ma elo' c1gôrt':, r;líoíór:6:P�'r§ó\-l ide hic�tit'1a' q�é se des

preende' do"f,umó.. "Ei .con'sequénterri.et1't:e,·' qUdnto mais
l _I ! <;

- -. .� - -

J

rápido fumámos o"cigpr'ro;>niqior quantida(fe de' ni-

ó,?tiniJ; ing�r.:iri?s".: Ern êst�d:6>:��ro, :(l��,i�ytiM'a� € um

veren"o \;ioletüQ,' e "á g(Janti,Çlâ.de con,tida ',�in pouco
mais' 'd� d�_is CÍ'gDrrQs-j �';ini�f<iJdo ri6"�eL�, �ang�íneo
mát9�i,a .rápida�e'ht€:: um ,fUfl);�;lnt�;,' 'p�!grp,�. ,rãó nos
mota e.f�tivámente;'p0r'$ue ,�o):n'ossoorgar:'lis.mó vai cd

� . ,
• • \' ;.�.,.»'"

quirird�o .tokrâ,nGia,�ek:·pé�yenas 'doses' "do '/veneno,
sem com i$s:o.�entréó�tb . E;\i'ifÇl',r' Q 'crescente J··i ntóxié:a-

"

,

'

-". _

.. ,_' " .. _

; li

çõo' celular que oco[r�, a: l'NeCjic;!a qwe o ind,'biídub con

tinuG fumot:1do, duraf1té' S,UO' yi�a.
'

p modo como o 'c'iga'író é fumado; ·tOí·f;jO se !m­

po:tante n'a aprecidç60 �de. s��Ei resultados,'· jó que'
hó diferença entre ,0m:' f�m'ante qL(e inspira: a

.

f\.lmo­
ço em tragadas' rÓp:iqos �

..
os' que a �:bsorven!, 'em' 50r

\te:, '"Ien'tqs; '0 'altura' �m 'ql'H:!�' cig<Úro'· � qyeimado,
dev'e. se-r' levado, er1'l çens',id€roçãoí porque Q suo extre

midlidEl fi��I, con�s?m 'rno'ió� "quari;idad�" 'd�' fatores
. ; ,

,

)

�
, ,

tóxicos. / ,I'
"

I,
,

i

A.:n.ó2oa parda: que op,o-rece nos ,fi,ltros Ilão 'é do

nicotina, pois e�tq é ,i�(:;ro;', '��s sim 'o �O(ta dos ai

catrõ.E!s
-

ircQmpletàme�te que}madqs'� :q'ue por, 'ali pos
saram.

. ' ,

O furrí'a afeto ó ?petite e',a boa nutrição; dimi­
nui ,a "pe'rforrrlOnce'�" atlélica -:- nos.' indivíduos de

quem se requer esforçGs p;o.longados. Alé'm' de debili

tor"de u� �odo geria!.o �rgan'i�,mo,.o 'furno''ainda pre

&ipõe 'CJ d-;ermihodas. doénços, como podem provar
as/estatísticos, com relação a. grar:8e ocouên,cia de

côncer pulmol"ar ncÍs ·furnor.1tes
,

,

.

":-c '.'.,'
, ,

lIIl", ,

��,. ',� .!I!\": ',lrl'("
or:

'\Y'OCê Cmpra ,deScobre;qllê',tln,Ja��.'são' duas'!
j

,
,

' ","' ',' , ,'"

\: ela, soma."e multiplica...
_

I

)

\

"

lJ nome tí3cnico é Calculador" irnpl'essora J,700 Mas pode c,hamá·la apellas. de J-700 E também �

dar por e!a um preço ínuito' menos pomposo que o nome. Você comp)'G1 uma J-700 a preço

'simples somadora, Mas descobre que tem, a seu ·serviço. uma calculadora 'genial: a· multipli'ca-
) vem de graça. A J-700 é tao boa que já está sendo exportada. Tão eficiente que as ·pessoas "

;'esquecem de' um detalhe ele c'erta Import�nci?: ela custa N�r$ 200.00 menos qu� a n:�is,;
ala

U'RD"ouõ;tls sa:;e: ;õõ \
FII:..IAL ,FLORIANÓPOI,.IS - RUA iRMÃO J0f)ÇlU1M, 17

.:.��d'!<Q��#�"m����,' ,,��,

tenção senhores' passageiros
r�"iff -com destíno a Lima,
rm e l New ,York,:,

�ma.,compa�hiêt que está. c'resc�ndo porque sabe onde tem o\nariz.
-- ' ... ,..

, �.,

��!t����'" '. M'"'�I�:O''11::,':"'�:;r'I_'�duç' a";"o'"- ,', C"O"mo',,' , ,'",' ;'

II'
"

-

VOl�tli:.�,�" t�;ll:__ ���a���',:).'·" '_" ' '"
"

.:, ,,:. �
'"

'.'
,,'

I

',:
,

rU(l ç:f1ns�H!cifb lUafJ;:f\, JO l. .':
. "

,

.

,

Tra.tflr no .1ü{',u1. ';
.

::
'

," �,". t:O�J)R.f$ ':J8 N$) ,-, Garrafas maTs resistentes,
'!.'

, m,�i� ,j�\les;' d'�;'rt,elhor aspecto e mais borat,as e reci­

r----,-'---C,--,--'-'-.:,""_:_�_:_..;,::..:.���...;:_�C.4-.:· :". pi��tes il�é 'p�a�� ser énchidos a duas vêzes a velo-
. . '-� 'i' , : ",dtJadi� ".·dós, 'f��ricados com vidros convecionais aca-

, :.: ':':;�\\�OS:,. ,.,;,.b6�n'd;� ��f·,Çlp.er.ferçoada�,
.tú\�':" ,:';:. :', .::/._

�\j'�,',·.·..'a'�',,'�:a,'.·',."'","nc)';.",,':_,:,.�'a-,';'�,: .. :.
'

" ,,·Um. �g,bficd'1te,britônico vem ele p�oduzi'r I um

, ' nôvo 1/51.�per:-Vrc{ro" "através do borrificacão do vi.d;o
,r, '_I, ,.>,1-.. ' ...

15
derr,e-tid6';COi-n um líquido protetor imediatamente 0-

a�$ .. "Jiiol!l 'lf"\g p6s' a ;su,a"��bifda da for'nalha e antes cio seu recozi�CJi� 'S�··,�' "

9"0'1'e de· :.' men\o .,

,\\"t�tnd ' ".

"

''0' protésso .tro-nsfbrmo tódo o superfície exter-

�\�"',J"" no dó 'redpier.te .ern uma dum camada prote1ora.

S�� "�iiCO�&j�', ""': ,"
.. ,' o,' ",' '.' , •

'\
",��, ,l;. � .-

'-" O F�xes:fI;nento eVito tome'em qu� as gar.rafos
\.� ,;-'., '" ,se:, que�.rem, tI,mas c.ontra as outras nas' operações de

,.
,

.

," ,en·gor.raf'aiLlet-í,tq> eliminando assim às interrupções
r'110 êsses resquícios subsi srem: tuo-o que pertencia ao

?' ',-' " 'I' .. '.. espírito f,oi. qniquiladü pela fôrçq opo"colipticçr 'do mo

,
'

"
oneras,os, geralt':nente causadas pelas queb(_ras., teriali�lno cien'\ífico, que soube crio) ir,��rLJrAentos

!
" ,,,:��::..:,,,:i;.i\... ,ii,:';�':�����' :'-- ,'.. �:',:A :y6�I[$�ri �otl��r:�:";��ompanl1,il:;" �ri-tcmica res de _ação poderosíssimós, por sua fócil ,adoptocgO às

I ',-

_ :'.'
'

'..-: ': ,,'

ponsóv�l, 'E�J� �perfeiçoamel'\;� técnic� das novas gç;r contingências
_- té�ré'nas, i:a��aí:es ''de 'ém�stei,a\ COI11-

I .'
'. : ,

. r9fós, mform.G_ Slue :,0 utll Izaçao do· novo ma'lerial per pretameilte
\
o Senso espi rituol dos' !_:1omens'; ôe mocio

.

. ',:' '.'L· rr:\i'tirá P:o'duçcp nos operações de engarrafame,lto su" ° lhes ger�anec�f paterte opehQ�o. in:�6r/� dos sen

.' ,

., P?rior 'o .de 'LODO recipientes por minuto. 'trdos, em, toda a suo ptljonça mat,eda,1 iS, o. Isso por-

reve�ci�dor"'= tO, �.�'
. A":eG(:m,Q�iS de custos no q'ue �izr_espeito ao pê- que o sentimento religioso nãó spube;!F1õó 'pôde con-

ti'�@���Vql:ks::g:r; ,,�, ,50 'é !�,�altnenfé imp_:essionante ..
'

l;- gcÍ�raf'a ,ele leite tr.apôr-se, �Ç) pro�ess�o �� �culturação dos 'pov.bS, .obe
c:- Rf!nl�S S.A: cóq)eJci:-� .

ora, utl�IZ?�a' ;na, ��a-Bretonhq pe$a, 14:ónç_as ....

dlente a; ditames,�e clenqg' orr�qnterne�te atelst�,
Agencias _ nu�,çéi. PeQ,I'o, 0:96,90'grarnas), Feita COm c� novQttpQ de Vidro êste 10 eSSas Imensas for,ças desencodecrdas, pela rev.oluçao
J)em�ro, 'Hfm ..:,;. 'Estreit;, I' 'p'êso'. ficÇI' r.ecluzid0 para' apenas 7,5: onç;s. enciclopedi,,-ta/ \pela reaçóo. p'o�ivista; oos- cônones

I:'

,

."

>' escolósticos que tl.lmultlXlram' d vida relig'iosa, tiran

'. do-lhe aquela 'feição íntimo é tôda impregnado de
">:;

eyiangelismb,' paro hônsformÓ-:.la nuA'l" rjji'ualis1TlO faus
toso e brilhant,e, que fal·Q muito mais aas"sentidos do

que Ó consciência aos se�s adeptas' e' do's que' lh� es-
o •

t,õo preso,s por,'simples co'nvenções 'sóciais:' _",i'
Foi, nesse mundo friame'lte oro.onizódo pelo mo

reriolismó; ()n'de -medram fõé,ilrne,lte qoutri'no's corno

o mqrxicr,lq,' o existencialismo,; mundo ro .Qu'Jl cin­

do se re�olvem problemas ligados à prebondcrôncio
rle uns s8b:ç' Olltros DOVOS r0,1"'lo-:é io ",-J(J' ql.:er1'o, n�J2 o

ESPIRITISMO veio desfraldar o SLl'J bl)l')'deiro b!'on­

co, no qu,ol sobressai o lem'a - TR,ABALHO, SOLl·

DARIED,ADE, TbLERANClA .::__ Convocando' bs ho­
mens de ,éonsciêncio esclarecido e 'tsmeilles' a Deus,
poro o conquisl'a dos coroc;oes oeld" pé'r�ua"õo, ofo'"­
todos toôos os rec(llrso$ do 'n'lêêlo, CLy (�i::s'i';l!ulo:õ(), r'o

inter&ss� moteri,al, afim de -voltor.,o, himanidode aos

caminhos� do religiosidade, seja revitalizando" o Cris

tianismo, reanimando Co budismo o� quaisquer outros

inelinações religio'sas, afim de que. uma 'crença, raci

ocinada e segura na imortalidade do a!ma, poss,a cri

,ar ambiente propíció ,ao surgi'mento de uma civiliza­

ção em que, ao lado das brilhant�s conqu)st9s do. ci­

êncio,.-sempre respeitóveis, seja firmado, o princípio
de que tais conquistas não se oestin'am.� ,:aniquilar,
mos, pelo contrário, a firmar -podero'samente a con­

fiança na imort9lidage. da alt;na El, da SUQ gradua! a·.
proximção do Reino de Deus, medjante c91]stante es

fôrço de depuração.�o�al, segundo a,DI�in��L�i, COlljfirmada pela experJenC'a, pela observaçao e_o pelos fo
tos: "Nascer, viver, m,orrer" ren,ascer ainda e progrel
dir sempre", cuj,a demonstrQção vem em auxílio d I
tôdas as igrejas qV€ se mantém.·_eDtre os' P.ovos da Tcll

I,

"

Queiram embarcar
no ,'Da.rt�Herald

'

Sadia e
a' .•viíJgel11.-

Boeings � DC-8 não desc�m em Conqonhas.
E a Braniff escolheu a Sadia, há quase

3. anos, para transportar seus passageiros entre
Viracopos e São Paulo. '

Afinal, a, $adía, tem tudo isso para'oferecer
Aviõ(3s.0art-Herald novinhos, equipados

cp;n turbinas RoU�-Royce! radar.. que pousam
I� decolam em qualquer pista e I vÇ)am a

450 km' pOr' hora. .

, A Braniff sabe que 'a Sadia tem todas
as condições para atender. às exigências dos
passageiros de suas linhas internacionais. .

,A British Uníted ,Airways e Outra s

companhias também pensam como a Braniff:
reconhecem que tamanho não é documento
quando se; trata de prestar bons .servicos.

" Consulte' seu qg€2nte de viaqens-ou a Sadia.
. Pça, 15 _de Novembro, 2,4 f • '

.

,'.

( ,

Novo Tipo de Garrafa'
.

, L�,J:i�R
.

oMwiA-Vlmfit ' >-":--'
,

"

'", Al\no'd� '�. ThiQgo
,o,

. '

\
•

,

.:Hó "uma, evi'dente nect2ssidade de, arregimenta­
ção élos f&rças' eSDiritualist,as, no �undo, ófirw de ç;o­

c1ernros '�encer o' agressõo materiQ'1 isto que se foz ,a­

inda m:�is �vi�a -e bem brgdnitada el�tre 05" 15i'')VOS cio

vilizados de todos os c'ontinentes,. do que entr� _os que

remar.escem, 'nessas mesmo's regloes, relégGc!os o

bàrbarie e ,mesmo Q selvager.io. Sim, forque no� po-
vos bárbÇ!ros e n05 selvagens; 00 ,Iodo "'o grosccira e

da' primitividade dos seus' suc�ssofi' de ,,;=!a social c e-

conôrnicá I
S u' b e x i s't e nl' ° i n d a os resqui­

cios de espiritualidqde, d, e S cLr �·ê·1l t e s.: de- trodi,
ções orq,is que os prendem ao animismo, ,00' fetichis-
mG,

"'!
00 pósso qUe �os povos, civilizados ném me',;

/

/

roo

-c : ,

Para êsse resultado auspicIOSO nõo bastavon
os fôrças humanos: em necessó rio-qL/e fossem elo'

auxiliados, reforçddas pelos poderes espirituais que
velam pela ,humanidadé. ESl,e auxílio, êsse refôrç
)lOS c'hega atriavés da MEDIUNIDADE e dentre o

médiuns que 'têm servido a êsses elE;vados objetivo�f, I

incontes�âvelmente destaco-s,e, pela suo humildad I

pelo seu completo desprenqimento de bens terrenq, Iii
pIo admirável ,eq,uilíbrio do' �éu ,bom sensd, o médiUI �l

� de Pedro 'Leopoldo, hoje resid'ente em Uberaba, P'I
,
dro Cândido Xavier, que compl��a 40 anos de ati

dade benéficla mediLtl")icO a 7 do corrente mÊs de

lho, e o quem saudamos desta coluna .

;-',$
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Os Jornalist�s

GUSTAVO NEVES

J{a:tiõ\,s (le 'oJJdem especial
c '.insupcrá veis 111e impedí­
rum de compa .eccr à' hurne­
ll:1:rcm prestada, há dias,
pelo Sindicato dos Jornnlix-

Profissionaistas de Santa
Catarina ao Magnífico Rei­
tor da Universidade Federal

de;, Sant� Catarina, 'Profes­
sor Jnâo Davi Ferreira Li­
ma. Quel'o� pois; daqui en­

vinr àqccle eminente ami­

!tn, () ahraço C0111 que me a,;­

sncio ao testemunho de

:'prí'�cl) rios homens de írn­

pl'l:l1sa.
, ,l"::1,o, ser". esta a nvimeira

... ·f-·f (·HP. enl nrt�.g·o de .iqr.
"," r. lP·p'·'i:n [�n Prnt('�.;;snr per .. 1
!.".;� .. � 1·5,· ... ,:·, O nH�u�-l'r'piti) de
. ":.,: .... "<,, ,""lO rrnrito . que'
está realizando, CHl1H} Rci­
to r da Universidade, a ser­
viço da projeção culturaf de
seU Estado. Doutra feita,
fiz referências ii modelar 01'­

g-a nização qu,e p- ilustre

cocstadUa!10 sO,ube imprimir.
Zt Reitoria, bem' como "s

instalaç,ões e didênc'ia da
Universidade Fecteral de
Santa Catarib'a e ,à maileira
C<)1110, em dh,;ersos encon­

tros a que, es,têve presente,
demonstrou 11- sua ampla e

pro-funcla ,�são do nrOhl,.'­
''':1 universitárIo no Brasil.
Ncm por outros motivos
tem êle gran1{eaqo honroso
prestír,'ÍO para a' Ullivetsida­
(lP. vindo de todos os cen-

(rns do país. mesmo

�H{'\. rniri� :l.'ntii!'fl� . {ia cxn��. \

r;prleli u'lh;e'rsib"ia e me·

lhor l'i!'(l'i'idos (]t> rp'�ul'sns

cn"'�l11 o mais l:isonjeiro :in­

(('l'f�sse ao qüe se proceS'i<l
cm Santa 'Catari.na, pela
:lçfio e pela ilustraeã.o, do

Magnifico Reitor Ferreira
Lima.

Os ,jornalistas c.ata rim111-

sC,S, COI11 a iniciativa quc
hrilhantemente Ic;varam a

('feito, ao promover a homt'­

n�lg'('m à.quele eminente Pro­

fessor coestaduano, tanto

llje fizer�m ,justiça aos mé-

1'it6s, quantos' a si mesm!),S

implicitamente. se. exalça­
repu, peja dignidade 1]0

prcito. Na verdade, o huma­

nista a flueni ]?restaram ho­

m�lHlg'el11 não' conta, como'
servico de rea.lce em que
(lêu ';0. seu Estado longos
anos de atividades pessoais,
apenas os de Reitor da 119s­
sa Universidade, mas ou­

tl(OS muitos, que lhe assÍl)a­

Ja,ral11, por igual, a pas­
sar;'t'lll luminosa peJa vid,l

pública de Santa Catarina.

Conhee:i-o rla 6i)0':a I: '1

qÍJe, ch<1mado '1 exel'der a

:-il'el'c! aria \ (lc l�stado dos

]\ir'!'óCÍos d?
.. F,azend!l pelo

(�)1tão G<Jvernador Adel'b��l
!;'t. da Silva, foi úos'mais efi·

cientes auxilia re.s ' (laoude'
j.

- ...

liericrlo de govêrno·,. entre

1915 c. 1950. Sôbre conhe·

cer, como talyez poucos' de
seu tempo, os' prQb.lemas
pendentes qa lJasfa que. lhe
foi designa.del,' nao lhe falta­
va,m as qualidades de fidal­
'guia, mercê elas quais sabia
acolher e-..eativar pelo ,trato
a todos quantos o procu'l'a­
vamo Êsses ahibutos. de ,ca­

valheiro o fizéram estimado
tia generalidade dos que
com êle tiveram contato,

• '

_..

'\: L
motIvo por que, afastado da

política, - em cu,jos misté··
rios, aliás, não c,heg'aria a

iniciar-se para a prática per:
manente - a sua ascenção
à Reitoria da U,niversidade
Federal de Santa Catadl1<l
re]lercutiu com a,grado em

todos os círculos sociais c

clIlturais do EstarIo.'
Dcvo, assim, ao m�u no­

bn' confrade e 'amig'o t\.dã:)
Miranda; Presidente do stn.
(Ij(:njo d()� .Jornq lisths· P1'')·,
fissiona:is, de 'Santa (\\atarlml','
lmia }nlavra de '.lplauso ü
feliz inkiaiiva eb,queIa 'ho­

menagem. ao Professor emi­
nente, que está h;:;1ifando· a
no�sa terra através de sua

!:':.íbia c opcl'osrr g'esHio l1a

Reitoria ela )Tjiüversiclack
F(�(lcr;ll. V<Í" POl'Í<u:tó, ela-;
<111i, o :lm,plcxo com que me

con�;í'a tl.llô com ,os profissio­
nais de impre)lSa pela: cS-

, J'

p]'P.ndicla ,manifestação -etc ,

allr€�ço e SÚ11IH1tià diJ'ip'itla'
a') Prol'essor, Feneira, L.i�lla,
ao mçSl1l0 ,tem:J?O que, em-'

I)ora t'm atl'aso, im'yitável,
também em'io ai)' hOl11ena­
;�('ado 0:-; meus cumprimcn.
tos.

/

Florianópolis, I 1-7-67
----------------------------------------
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Novos Partidos-
Çomeçam a circular as primeir,as animadoras

noticies de que o Tribunal Superior Eleitoral, logo
após' o recesso' dêste mês, começará a examinar ob­
jetivamente a questão dos no�mas r'egulal11entado­
rcs dos preceitos ,I'egais que disciplinam a formaçõo
'dos, novos .Pc rfidos poltticos. E' sabido, entretcrito, '

que a préccupcçêo do TS'E com, o assunto já vem de
mais de um mês, sem que- \aquela )Côrte tenha' che­

gado a uma conclusão c1efirtitiva. Agora, já em prin
cípios de agôsto deverá ser desi.gnado .0 relator pa­
ra apreciar a mctérie, com o quê se supõe que no

curso dos: t'rinta dias seguintes .sejam cprovcdes e

publicadas as instrucões relativas às condicões de_,

f l
j

criação de novos Partidos.
.

Há que se considerar que as instruç.ães que
deverão ser baixados pelo TSE visam,' apenas a flo­
,cilitar a aplicação da lei e, evidenteménte, nõo po-,
derã'o alterá-Ia. Mas já se percebe uma justa curjo�' ,

s·idad.� dos políticos sôbre a manífestÓ'çõo do Tribti-
nal Superior .Elettornl, já que, entre êstes, poucos,

'conseguem esconder a sua aversão pelo btpcrtidc­
rismo em vigo;.

A verdade é que ia, classe' política vive comp'r,i­
mida num bipartidarismo incapaz Ide oferecer algu­
ma comodidade as variadas corr(!ntes

se abrigam sob às dUt"lS I�gendas .. As
políticas
fôrc:as hete ro-
I

-

gêneas que se agrupam tanto na ARENA como no

MDS; aS5im dispostas po� fôrça' de uma dolorosa op­

ção democrática,' n,ão poderão evitar por muito tem­

po e deflagração de conflitos de tendências e inte ...

rêsses inconciliáveis.
/ Por dut�o ,lado, é. �inda de se levar em conta a

inclinação 'liberal do Tribunal Superior Eleitoral, cu­
jos exemplos podemos buscar e'm julgados e instru-

que.

ções cnferiores, pelos quais se poderá a,dmitír que ,a

Ju�tiça Eleitoral �enha a fixar !l0rmas que contri­

buam para a acomodação política, f.avorecenda o

desdobramento do quadro' partidário, em proveito de
, I

um sisternc que melhor atenda à autenticidade da

representuçâo popular.-
I

Desde já, o que mais preocupa os políticos in­

teresscdos n'um�,'solução q-ue permita o s'urgiment�
de mais partidos, é o artigo 149, ítem VII, da Cons�'

.,tituição F.ederal. Por êsse di�posi,tivo, os
I

Pertides,
precisam observar a "êxig�ncia de dez por cento do
eleitorudo que h,aja votado na �última. eleição geral
pere a Câmara dos Deputados, com o' iníni·l'no de
sere por cento de cada um dêles, bem assim -dez por

,

cento de deputados, e dez l?�r cento 'de senadores".

Observações procedentes de alguns setores en-

I

tendem que, se ',a parte refer.ent� à ,;c:1rre�i,,,!,,enta9ão
de deitares deve ser c1,Jmp�ida naturalmente como

'condieõe para o registro de novos, Partidos, seria um

'coritra�senso exigir-se ,também o a!en�mento pré­
vio da filiação de parlarrient,ares. ,O' requisito de dez

por cento da 'Câmara e do Senado' deve se,r observa­

do' ,após a primeira e,leição que o PQttidof disputar,
pois de' outro modo o texto constit.ucional estari� es­

timulando os trânsfugas.e 'enfraquecendo tôda a es-

trutura po\itica, .0 que' seria um verdadeiro Ilb�urdo.,

: Esta tese vem trazendo boas perspectivas pia'ra

o arejam�nto do quadro partidário nacional e '. já
merece consideração por parte do TSE. E' de se es­

perar que, num futuro não mui'to distante, o proble-'
mo enc�n'tre a solução .bdequada';' pa·ra q�e. possa­

mos ter condições" de possuir Partidos mais autênti-

cos, ,e popula res.
.

"

d� . nesenvolvin1entr�
A expansóo ';emo('t!óh'cQ tio DIU:I estimado,"

,,,
'/

em 3% ao anel,. está a merecer sérios reflexões por

parte d.as autoridades do setor ec,onómICo-financei­
ro do Govêrno. Diante di'sto, é de se ressalrar a. pre'
mente neces�idade do surgimento de novos e�prê­
'90S, ,no d'ec'orrer dos próximos anos, o que es't..í inti­

mamente ligado à nossa capacidqde, de dese,rivolvi­
mento econÔ�ico.

E' uma tarefa por den"ais grave e que,' não ca­

beria na análise sucinta de um 'simples Editorial. NÓo
poderíamos simplificar Çl questão, diz.�ndo que bas-'
tària 9.aproY§itomen.to d,a c'resce,nte 9.ttantidad-e de

mão de õbra, qlle dia a dia, se nos vai' oferecendo.
.

.:1 ,
,

Muito mái� importante é o s�u aproveitamento des-

tinado o uma mobili:<\'lção total em bus'ca do desen­

vplvimento, atraY�s de meio5 �dequodos à leficiên-

,cio produtiva' dos setores industriais.
I 1

Possuimos, invejáveis cond�ções humanas e \em,
matéria-prim:a 'para promovermos em termos elev-a-

.\ . ,
. -

.

dos e realistas o nosso desenvolvimento econômico.
Anuajm�nte são milhões de braços que Jse oferecem

às, portás -das fáhricas e das emprêsas em gero I, à

proéurÇl de traba�ho. Por isto mesmo, nossa melo de

obr,o tem sido relativamente- barata, prin"úpalmente
'\

'

se considerarmos a sua qraride oferta face à falta
.

\ ,

de il1centiyos eflle, nos últimos 0.1'105, desencorajou
os empresários à 'expandir suas in�ústrios e (I dedi­

car-se ,p novos· investimentos. Assim,' fica o Br'osil
,

'

com umfl 'farta oferta, de trabalho e 'com incalculá-

veis riquezós em matéria-prima, à espera de !'o!u-
j ,

ções que po'sso!'" permitir o ap'rovei�r:Jmento de u-�a
em benefício de outro.

Nossas experi1ências - muitas vê]::es amarga,s
·têm demonstrado que nõo Atos, adiantam fórmu­

las simplistas p�ra o tratamento dos hossos grandes
\

,

y ';'5 >. lÍi ,f'< �""':;'-r" 'Í\ Y'\I�" .. >.. �.•, t �;�",O" . .t�,�I&' .... �,. ''''''.''''U \fJÁ"'FA _! "''foi''.!!

I Osvaldo Melo

UM CASAL COMPLETAMENTE NU

INAUGURA A EXPOSiÇÃO
Exotom.ente· com o título que encimo esta croni­

qLieta ele eriçar cabelos, Jornal do B,ásil de 8 do çor­

rente, Dublico do seu correspondente em Fortalezci, o
.

seguinte que vem a {esf,ar cc:mo or,dom os

j::or êste Brocil inteiro. Vamos ao foto:
-- Os p'rjmeiro,s visitantes cja Exposição da Pe­

trobrás, montada na Preço do Ferreil'O, esfrPTJram
o: OPtOS VÓI'io,s vê!es !�,o'r(! certificor-se r'e r<l',e ",�,ta-

,
'

vDm me�n10 vend,9 um horn�_Jm e lln'rJ r-'')\,dh'''r·,' (0· ....:-

pletar'ler:te �LlS, edormeciclos no belo e anl':,lo rofó,
,

co :iOla ele recçQção do mo�;rro

II . li
cOIsas

o f:Jto deu-se às 81"30· ....,, �d" o,�"�·'"'·�n,,.,

sitonlE's, rpco',hecendo n� homem !;;lU o vi:ia da .Fx­
posicôo, nerguntcli-!he:

_ O, Que estás fazendo" o[ dÊ'sse leito, Jo"P
O homem nu erqueu-se co'm cer-t,C] dif;culc'acle es

frerJou t::1ITlbém os olhos, o?�er'J'o!j.�.;-"lh,or nJO (1'_le

ainda dormia, tronquilame:"1te o, S2-U !hdo,;:e re<;!)on-'

í
_ Ué , estava ,dOl'illin(!o com esto ce'·,horo.,
O homem e a mulher, i.ó ve5tido'i,lretil''1rOlll-Ce

nLlI1� tóxi, sob os ;aplausos ele centenas de pessoas
0/1,

Poro que comentar::>

Apenas ,
isto: o homem

ret i rom-se tomando ur�, taxi
tidõo" .

F ainda receberam aplausos.
B'0�1'O,

e o mulher 10

"sob os opl.gusOS elo myl

Da c<�nverSG _ do Depuéo;JO Ernà­
nr Sá1'il'o ficaram claros ÇlS seçr.Jintes
pontos:

'1 - Nõo procedem os ale(.i'1cões
de 'Que o líder �enha .,çonh:bL..indo:pa­
ro o manutenção' do costelisr'0c dentro
do ARENA. ÊSS€ 'problema ,::'0 lhe foi
kvqro r:'0.r ner-,ht:m 'des CO:il"::::'h'eiros
dê boncadfJ, e não. ocr,editü ' &!r:' mie

aual,quer de. 5euõ1 'colc':1oS .;,' (1:'':0Ir".J'er '

de "eu" lioe"ocroc; tenho sido" o: fónte
inspirodO"o do noticsiório e dos (�om:�l-

, -.' "

tQrio" que correm o' reC:"eita. ,

'2 _, P.,cchtua o De'outado Ernô­
ni, Sátiro nue É om:l'1o pes�oal do Ma-

O Sr, Delfim l'-!eto disse, também, O\ie o Go- rechol Cos,te!o 8'ranca, a '.;:.1 c Gov�r-
vêrno nõo pretp.nde controlar os precas CiOS orod:_I- 'no serviu com derliuJcõo. sr.,ia CO:õ'eO

te" ;n.-Jushois, O Que tem feito é P"Oíllrqr o çola- orime'iro presidente do bl�:() r�'vol'.J-

bora�õo dos setores privados poro aná!ise de C�Jsto�'\r ,.'fi��ôYío�':s�l?J' como lider rio Ex-UD�.

e complexos pioblemas. A imensidão do nosso País
. '-

nos obiiga o nos defront·ormos com, problemas tam-

bém imensos, os quais exigem poro a; sua solução
fórmulas. verdadeiramente real�stasí e distanciadas

do romantismo cam que muitos prOCL!r.am envolver

./ ,i

as preocupações nacionais. .

O Brasil I'etn sonhado cam o: pr�gresso ec:onô­

�ico e c�m o be"'l' est�Jr soéial dos ,seus cidadãos.

Entret�nto, os caminhos que temos ,pe.Í'corrido poro

encontrarmos ,'os soluções para os nossos problemas .. ,

são por, demois sinuosos e nem ·sempre têm, si�q .

os
) ,

mais' 'Curtos. Caminhamos CO,m un,a ;e,xcessiva lenti-e,

dãc" ocasionado quer por' fato� históricos, \ quer por
falta de gi,ancf�zo de alguns políticos, quer por {{alta

di d d
'. ' . , . 'd) bl

'
. . \

o ver a eira conSClenCla os p,ro emas naC;,lonalS

por. parte de alguns admin'istradores.
,Conseguimos muito progresso, é vercf,ade, mas

ist_o à custa de imensos sacrifícios e somente depois
de' longos anos. Estamos, 00 que parece, vencendo .0

I

luta 'contra o intlacâo. Mas, ao mesmo tempo, quais
"

_.

.

�
.

os progressos que fizemos nos últimos\.anos em be-

neficio concreto do nosso desenvolvimento econôm��
�co?

J ,

Cremos qUe os técnicos devem voltar as suas

J -

DIRETOll.: JQse i\.alU�lepJ Comclli - GJ:I;ll�'N,'lli:; l>oD1in�"" l'Ct'1l<1l11 cs de A!q-ui.U'
- .. ..

\
,c " •

ti
o

�LiTIG� '�, At:VAI:QJAJ�' J4i".�:;
I,')

Mar'cili,,�, �e�eiro�: filho� ,

'

'

:'�er:l'hei ro 016v'ó Aran\Gs'" responSÓt I.' ..: .,.. ,� ;" ;, ..: ,"
,

�p:la eX'�çuç.Õ? Idas 9�ras, fazendo 01A�:SIM>NASCE: uM' ESTADIQ":_ ,> III <'�s,ao ao, Hospttal dos' Servidores
,

"
" ., "

"

, ';'i6mbém ajudou a construir, em

':, A.:termin�r :�,�,'�e'gundo d.i6; ó'Go- ,,".'recard,e". ,Diz' que o Govêrno
, sOV,

-vêrnoie q OpiniõiJ;<P�'blica; unídós, em -: 't1l?nter�,se a ,bltu�a·das suas resp0tll
tôrno 'dos anseios, comuns constr.u:íarn . billdad�s' e compreender as aspiroçu�6 praça de esportes p;a�o Senta Ca- do povo, ,89ndü-lhe ,Ium dos mais:-
torlnc.. com as' rendas que I,I-Jes, ercrn der,nos):stá,díos da t)mérica -do SI;JI"
fornecidas Dela Loteriq' do Estcdo. O ". í:in.alm�nte,1 é cheqcdo o .rnoml
clima 'era' �!e eufo,r,ia-geral, .Q 'obro "to do discurso do Governador que,. �
crescia a olhos vistos e o prépri\ó,poJ";o :�oincidência, �stó no lado do seu COI
chegou o esquecer-se de; muitos dos d.i�ot� à sucessão. o. Estádio fica �
seus problemcs. sonhando com' u' diiJ' silêncio, 'OUVindo (\ discurso pejos 011,
em que pudesse lotar o Estádio, yi� falantes. p:-' Ródie Guarujó, _�or

'

brando nas tardes ensolaradas de fes- vez, .ot roves. da SfJO equipe esportiva
ta e ele esoorre. do seu depdrtamento de notícids, fral

Eis Que e chegado o esperado dia, mite a solenidade para i'odo p ��tq�
quanelo começa o ·terceiro ato.

. GOVERNADOR: Catarinense
Esto.mos em meados de' .. 1970:, Eis que é ch�egado o tér.mino dei 01;I

vésperas da Cogo ,e: das eleições_90ver- ,Govêr!19 e, n€st,çs poucos mêses � qu
namentais. Uma mLilt,idõo de ma.is 'de "falt,dn'), :tenh,o, a,cÇ)nsci�ncia tranquilt:
ouoréllto mil, .pe�soos: ��mp:in:'e:se

.

',de .havqr �,umP9dp cpm.0 meu dde
dentr"à (10 Estaello �ste" fOI constrUido . Entrego hOJe ao meu Estado esta Plé,
çorri prev;s'õo pord: trint.a e tinco

.
mil, I' ça de esportes qUe çí g�nerÇlsidQ� ..

1110,S' o inauguros?o ,trouxe. c.at9ri,nen- , r': dos VOSS05'- tordtõ.eS', d('tJ-m� a :suRrerrl�\ses ,de todos os C1\loQr.antes do
_

Estadc .' honra de levar, o meu modesto n01111
para a�si5:tir ao, JÔQQ entre 'a� s�leç'ões " Elo aqui está.-. «1,0 'é vossa. )(A multid�
de' Santa Çatarina' ,e a do Brôkil;... esta ,?plaude com· entusiasmo e o Govertll.
se prenrirondo poro a COpG cdo Mune Aor se com�)Vi?), r por isto, que,: '�

, do dô México. ..., "', ';: •.
' ,

.

deixar o GO\têrno, tenho o r:ertez.a: .�
" ..

N'o frontisrÍ'cio ,ela proGO'- : de es- ",que ,o? catoriln=nses sober6,') 'el8ge� p�
, port'es ,o povo 'Iê.:," Estádio' ,�çvernador: .' ra a Chefia �a .. ExeG:wti�o " de ,Sonll
Ivo Silveira. C6 'de,:'fora, ,oLlVeH"se ,as ".Cata�inq 'urr(:hcmem infelirJento.�' e cc'
v0-:ifS dn n" dt:rI6�;,l.Ikrlante" ·:mistura-.. 'paz' de ,ossurr,\r .qs graves , 'r'espoflsob�
,cl�c,' ('l0.� "('I"'� d(� f00o<; e' çf)orongas, 'dades dos nHgÓc,[oS .bd.mini�trQtivos di

·

B:-"'Id�i;r""s trelT)ul'ci,rr) '00. '{e;rít6 sljl� que
"

:[10SS0 Estaç�ol (Olho com um sorri�
,j'-,êo:te -dia se moc;,n'Q' mais ',brando e

. �.pClr'O O' cOl'1t-lidato).
'm6is amiba. As Q�f-ori·dodes .. � Illclu- ':r MULTI DÃO:

.

Já ganhou, já ,go
sive u� r-epresentanfe -do �<;M,9r;echal "':i'; nhoLl, fó' gOlhou, .

Costa e Silva -,'éstõo agl,Jar{;lópdo a
'; GOVERNADOR: Nõo 'quero 111�

chegá�:o dó Goverr;odar,' ,prot!?gidas OoIongar em minhas palavras, p<Jis tom
por' cordões de isolamento" fo!rriado� ,béril estou n�iosoy' ,como todos v6s
por briosos soldados da ',Polícia ,Milit8r, ,'para assisti» ? ,êsse: �spetár.ulo esporti'
GlU.e �estem luv.as :imac.uI9dómente '\10 que �a Seleção Naciori,ci dd B�ósil

,
brancós. ,

..
_ ...",

. 110,S prooor�io,naró,' enfrentando o, se·

,
Um "Gálaxi8''',: ,preto, 1970,; pçJr(�, lecionado c!bta,r.inense.

,
'

e dêle soltem o Governador, -Oona Zil.- ',,' A -Baftda ·toca' um
\ dob�ado e o

dO,.e '0 seJ netinho Mic'hel,:,': já, �om multidão, ,e pé, ovaciono I) Governo,
quotró abas c1P. id�cle" ellvérgo,.j.ié;lo"· 'o .'·��'.i;:lór, � i" '

uh(for'fne dn'CBD"co-m�o'1nLJfríér.6" TO 'A �s[á"o.lturo o Governador le·
às costas. Os alto-foI0ntes:a6uneiam a vanta seu r,etinho Michel nos braços

'c:l'1eàoda do Go�erq9dor que 'k recebi- 'pará ,que êsfl?-,elescerre a placa come·
elo 20m entusiástícos e: ch�m6rQdos "°.rnorativq, o,nde se lê: "Êste Estádio foi
bpl�ausos d,a multidã� ag'rá(Jeçjdo, �n- ,cpnstr.uidJ pelo povo el� ,Santa _Ccità·
.qLi�hi:o ,que O Banda' ,toca os pri.mci,ros ',' rina, com Q colobo'rocão do Govêrno

·

ocordes do Hino" do' Estado.' Os" cor-
I
do Estad, -no administração do Go·

dões .de isolar:nento mal c:çmseguem ,'vernador Ivo, Sil,ieira": Há palmos e

· cohter .'os populares 'que Querem abter- "muita .el1)oç'ão. Michel, sorridente, fi·

ç.ar o Governador e 0Clrregó:IÇ)' em co brillcmdo· com' a fitinha verde·
triunfo. amarelo, que retirou da praca. A� ou'

Tem lu.gar q cer'imônia de in�u- toridcidesJs�be>r:n à Tribu�a rl(� HOI;r
guracão. . I. _ e o Governador .dirige-se ao, centro d

FC1kl eM Drim�iro luqór o'Diretar gramado/em cOMoonhia de'Pelé e d
dG' Lqteri'1 do' Estorlo, dizendo dó 'OIto Capitão �a, sel.j2ção �atarinerse! ,c fim

,'ionific()dó, dó ocontecim'entó ,e da çJe dor d PGlt;lta-pé inicial i As ecuipe
ê 'ni"r!", colaboracão ·.dó LOtfESC. em ,já estão l:Ji5iP�o?tas em cam()1) e O iTul
h�nl?fí,cio da c�l:.lsa esport'i-�a oe' Santa \ tidõo nõ� c�so de oplaudir.' O . jui,
r�t ... !·ino: Citn cci�o' ex:empl'�' 6 ,e�� Armon;do; Md(qu�s -'-, que serO' 'o:.jla�5o
MiriiÚro do .Exterior; sr .. "Magalhães árbitro,n'ó Copo -' - trilo o 'op.ito e, o

Pinto' hoouela époco' li'c�ncia�o:: para Governador d,á éorri sut.ileza o' éhute
'con�idotnr-<:e r,ovóment,e 00 ,G,o'Jêrn:o in·ié!:ial; possando p<:lI'a Pelé. O Estádi

· c", ",I\in:::d, QUe também usou, a ,!aterra �e levonin � �m torcedor' com<mta naS
(lO �eu Estado parà a ctmstr.ução;: .dé ge;é:ris: "çs�tá; dí' o companh�ir.o iqe�
I:Jrna nrcço de esportes,

'
,

.

p.era o R.�i:';
Em seguido,,. usa/d:J palaVra o en\- ,

.

\

',HM ••

p"Eocupações, acima de tudo,' po.ro a investigação
básico dos c,ousas dos nossos ,problemas, antes de

,-:sonhar rom,ânticamente cam p�o�o; e projetos pira­
mida�s, que apesar de belos. éstão distandados do

caráter real dos probremas sociais. Em /muitos oca­

siões, o Brasil te,,, sido ii'lduzi�o ao êrro de comba­

ter �s efeitos,l julgandO-os causas. A experiência
que tivemos, até aqui, se bem que poderia tér' sido

J , ,

muita m,ais, útil, nos foi, pelo menos, boa conselhei-

ra. , ,

/

s1TillÓ - NEGA' CI,STEJ..ISMO N�; A,RENÂ
, f, .

\

O Prof. Delfim Neto, Ministro
-

da Fazendo, em

entrevista qCl'e concedeu à imprensa ,após a concen­

troça0 dos" Associações. Comerciais �do EstaQo de São

• "I
I

"

Paulo, reafirmou que o proposlto do' Govêrno' Costa
e Silva é '.'retomar o; deseitvolvimento sem, infla-

çoo Disse que o otuol política ecónômico-finan-'
ceir.a' óerá mor,tido e que "sõo, ótimos as '.pcrsp,ecti-

'VOS I?ara o segundo 'semestre", pois o custo de vida
ros seis r:-:'imêi:'cs meóes do ano em curs'a subiu IJ­

,penas 16%, o (�ue indico que a político do a!'l,jl,Go

vérro s o mais ce: to. l\fi rmou c;ue o "nível de ati­

vickl(�e C5tÓ ,:ubindo lTluitq" e que o agricullura mm

co foi tão oc,m trotada oe pontG ele visto de crédito
como agora,

i

'Sslienrou rue O arrccooocõo fr--qerol VPlyi me-

lhorando senóive1mente riO atuai Govêrr:o, Paro dar
LII�a idéio do melhoriq, diôse que o arrecod'J':ão 0-
duoneim em Vir()co�os, em abril, foi ele cêrcCJ 0e

s"ic;. Il'il uLlzei"J)c n�\/o:;, em 1'Y10:() mais ele (1,e'10'�0
mil e !unho quarenta e quatro mil Cl'uzeiros novos,

contro p,elxo l'Y'ois de três mil do h�-:�5m6 _período, no

ano pa"sooo Conqonhos rendeu éÊ:rco ele dezcsséte
rTlil'cruzeil'os novo� el� ab.ril, quar·enta ,e U�'1 mil em

I.,,'" :0;, e c :n,nuerto e' (In'! m i I em i unho, cont ra eloze
mil cruz�iros novos no,on\) anterior:

./

/\ccntualll-se nos �Iti'mos dias
,comentários em torno de um. movi­
mento que se estari'a' desén',-olvendo
n.a bancada da ARENA no C-:)mara
F'e_deral contra a lide;'�nça dD Sr.' Er�
nôni Sátiro. Afirma-se ser ·crande o

nCimero· de descontentes, Ol;e re<;pon- )

sab·ilizam o atual lider do partido e do
Govêrno ,pela manutencão dr-: '..Im es­

quem,a castel isto no ARENA: /\ êsse
r�speilo o parlamentar por':JibórK) nu­
ma converso informal, olé;;] ;'Je I negar
tàcitomente quolq'uer mo";�(;nb ,d2
oposiçõ9 à sua liderança; ofjrl'Y1C� que
partirá dêle (Ir iniciativa, d<;� c::mvGcor
os seus I iderac!()s para o debate fralico
da conduta partidária no Cô'moro Fe­
elera I.

, Do Ex- .r�side�te recebeu os

provas de aprêço e confionta. ''fen1
por êl� 6 maior respeito, e ddmiracõa
e- faz questão de cultivar' ('J suo ()r(li;o
de. ' r /

MOG, ,frisa o sr, Ernõni Sátj.ro
como lid'er Jdo 'Govêrno e dCl ,A,RÉN,A; �

com 9 Pres.idenfe Costa e Silve e.·'corr,
o parlido Ique, tem comp'rom'iss0s Nur
co encontrou da 'porte do' Môrecho
Castelo 'Branc� quoiqucr

.

dificuldüé]E
no qmprimentÇl de suo missão. , Pele
centrá rio, nos eoucos encor.jTOS ..qUi
teve com Q Ex-Presidente, sç receb'eL
de, ,SUa parte\ pàlavros ele 'C37P''::ufo '(

aplauso pela maneira leal com qUi
vem s,ervindo oÓ nôvo GOVf>TO. '

,

, ,3 �_ E' propósito do líder .de

maiqrio, qu,ando do reobertupa ,do�
trab�l,hos do Conçi,res50, em agôstc
próXirr,o, fczer uma reunião cJu bano
c,aelo; r'r::rn�o (lOS seus companheil os �
ópaltunidaele de levar suas sugestõ'es,
,incloO!ive os uíticas que desej,arel1l
fp.z!�. à liderança, Esta reuniôo

-. seró,
de. �erto ',modo, no- queto co à bonc:a­
do j'lI'enistas ,na, Côrnara, Ort:paF1tó­
fio do COrl'vEnçõo Naçionol iJc- parti ..

ôo, Que 'oev·erá realizar-se possivel-,. .

�r.��n'te em setelllbl'o," ," I '

A ex'-erit:ncia dêsse f)l'imeiro se-

mestr.'e, Observou o Deput.':,c!0 Ern6ni
,,' Sót�·o;, 'deu à liderança ele:"l1e"tos po­
ro conhecer 'os problemas d,1 i"::ncoda
e iIe seu comando, tendo, ri::';-:', che­
ga!b o momento para o dcbc:l'8 :1'10i5
o .lei de lôdos, os bote mnis í"mplo
ele adas �&�:�-Qt-ériàs de seu in\t;resse,
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ráplGJa '

"

aplicação, ,C�16Gf�eos
tacos con' lev�
p�e,ssão sôbre 1J!n� ,

fina camada de C(J/.-_,
'Taco IGOL TP,

Aderência pél f,,;lta

ArL 3 -- (iq
<IRS

'----�--�,--����.��--����
�, , Instituto I)ra;sil�br, dó', :'Café,', '

"

r ORUI"v .E)d.'.CUTrvO DE,llA��AL:tZAç,.lO ,pÁ
"

'

, CAFEICULTtJ\
J '" ,

,

)

- GEftCA _ ',','

,\V130 IBC·GERCA 67/2
Hei.: Programa dê Div(>IL ;. .

E '
'; .

das Regiões Cafeeir;'açao ,CO�OIDlca
, Participamos aos, &nbore. ',' '

"

" ..
Agentes Financelrus e às filiadas \C,afelclllt�res, "

�O.,
,dos da Execução do Programa �:\Bc..�� ��ca!re:ga­
o Consell'l,o 'Heliberativo, do Gru.p l,:ersi!l::açao,. q�iIe
n�lização da Cafc�cu]�ura' ,_ OE�xeclltnr� ;de:, Rà.<?�(}o
<..:.\traIH'din:'I';" "ealizada no 'dia '+ ;m sua ,lcunu.iJ
'RE�OLVEU: ,,"19íi •. ', :

,i. J>er,m{t�r>�os eonttat.àIÍtes ,qlL�: \� ", ,�" ; "'<
';l"adt''lr e plahtar no' devldo t"eIll�I1a,O l,)�u�nun atar.
.;.a panci,A. oe�dt· que se ob:rigue�j) tec�b.un�t�,�,
'lJeI'açôe'i 111' i,cl'Íodo agTÍC1)la de I;. t��ecução, d,essas,

:!. Pennilir a. quitação da Z.a p�,.(i)8. ,

,,'. ';-
,

t\le Julgarem não ser conveí!1ienle�ela� ll�S 1I,lUtuar10�
t'xet'uçil,Q elas operações de a:racão'onum!C��lenl.e !lo;
',ue c'c1uf'::n o plantio a que se,·ob gr.ldeaç,�o,., desde.,
as (.peral;õ�s citadas,' e ll.pliq\;lclll tJ;em, mesmo �,el!J.
,J;1rGChl ém ':'1l1})'ret'mlitl1efItos agr{j.l", (lo. v.alor ,�a; 2.a.
110,,;' ]Wh HK'.GERCA. ,', '\ustna',s . aprova:;

!:l. ,Pm'mitir a '�xjJloracão nre\'H\
"

,
,

,r,-H'l";nw �" Di "'t'r;;:U'ka":ãf} E';"ou' . na Zón�" C dlY'.
.' ... • .. , o.:: � '" t)\ j I ,._.' ,

Cafreiras (J�statlos 'do Espírito Safa das, R�l�,
Pernambuco, ,�cl:e, Bahia" ��o ,de ,JI � Patai!j�" u�ar�,
i,llU[ e l,I>�!:l da :\'tata de MIDas G!lra�IrO, Sauta ,Cata.

'1. l'ennit:r que 05 recnrsbs ',ia I., , ! ' :

;l�s p�l!a ; aplieaçã(,) em ,emlH-eeUd lJal"C,elf\ .re��v:,:,,'
'('lll.'iros, se,!)')! ;l.Jllicados peJ�!}s cafe�nt<!s l�,<!.ust.pals'
{!Js f1f:l'r·i�'!lu,:I,!'hh aprovados Pt'll1'1tQrt\S ew proif.-_

-"illl.lllir :l t";jJ)p!'"c;ão l'ccaál'ia \('rGERC�." _'
'

-.dmititla:,; lia Z�HJa A (Paraná N{\vis�l' ,1S 'ativjdad�s'
'ü i""(''''':�''''l'�fi: l,>nnóllü('a .19" li)) do l'regram",
:ies'tC (I', � jwCf!r;;d.l a conYen�êncijÕ('S" Ol,feei�as"
ltmd0 tI�';';iro ?l>liFI\tl pur En1!,elJheii�oüi'mica pu)'"
"ec'u'"n3 (1:1 ::.(! [Jàrcelá, iJrpporcionall!1�rÔ!l"mo. ai',
\'prtida C"II I'))J,,'>,iagens, serão o_brigatot1te à á:tea, con;':
j}el"�i r �'1ü""�'ntes em jnnstime'ntoslJente ltplicados:
pr"':atl:)h ])(\Jo IBC,GERCA. 'agro.ÜH:histriai',j;

,
� \'11 'i':' '1,1' ,a ini�:;rali:(,aç',ão clQs' "J ;,

:,(Tirl,:'; nn Í(c;n :õ c' no' item 5; 'l>a)\'éstjmentos "

• ,1·];!·ti8, ada.mente atei
r

'i. Anlrn-jy:r''''' '� �:;eCr!�L;l��n r:xecuth" .'
I. 1

;,

'uar a�' .. , r
-.. �P:. "",,)";,,;��s iJeí:eF-s;it:iafO;j �\. t'�� ,GERCA à tn-'"

íe RCS;)!u::í:l, ';' "t,: 0,,< ,wt'oridades r;ijio da' presen·
Horáci o, S?bino CoiJ:)ll/lI, etente�. '

li) ..L 'PréSrtlcllve --J,J

�
, COMU�ICPillO N 30/67

, ,�Dix;etoria do Instituto Barsííeíro do Café,' nô
,tISO das .aertouíções -que lhe concede a 4i n.o 1.779, de
,::,:p.l?r-1J!!..��, 'pr\rl!- ,e;;;clarec,imehto dos interessados, _

'

, COMUNICA:
'

-

,

J ,- Continua em vlgor a sistemática. de vendas a

prazo de 90 (noventa) dias 'de vista, contra; sa­

qúes emitidos contra bancos ou firmas do, exte­
/

ríor, mantidos, nesses casos, os' preços bãsícos
de registro da Resolução n° 387, de 10:.1-1967.

II ..... Os 'preços básicos de registro de declarações de
vendas de cafés despolpados são os seguintes,
ém centavos de dólares ou equivalente em outras
moedas, por libl'a-pêso:
a) ---:- US$ 0,38,500 pára pagamento 'à ,i,sm; ,

, b) - US$ 0,38,933 para pagamento €otítra sa

ques' a 90 (noventa) dias de' vista� eíniti·

� _ qQs contrll- bancos do ex:teriqr; "

c) -" US$ 0.39,078 para pagamento contra saques a
..." 90, (fiéventa) dias de "ista, eInitidos contra

firmas do
-

exterior. � \

In - Os valores, eRl' cruzeiros novos de aquisiç�o das
,

eambiais de exportação, l!Jesmo para as vendas
ii pI'azo com preços básicos majorados, serão
lOS estabelecidos pela Resolução n'110, de lO-U·

)
" 196..

_ �

I-V ..... será üicultado nos casos de vendas a pra:w, o n,'"

gistro de declarações de vendas ay� preços bá.­
sicos, majorados ou aos preços baslcos de ',ven·

das à vis'ta. correndo, nesta última hipótese, pu.:,
,

"

(:�)I\tà ,qos exportadores as despesas de deseon·
to no exierior.'

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1967
Horácio Sabino Coimbra

'

- Presidente -

PASCOAL LONGO FILHO'

Bra5;i.�,e,�:rt!l 'do Ca!é,
Chefe Geral da Divisão de Relacões Públicas
'.

'

RESOLUÇAO Nu 4]5
,

'

,

" A Diretoria do Instituía Brasileiro do Café, na COb­

formidaue da Lei 11" 1.779, de Z:�·1�-1952. e tendo em' vis·
'ta o disposto no art. 3' da Resolução n 40�, de 1().6·1967,
Art. único - Fica modiflcadQ o disposto na alínea I,

<ln art. 1] 'da ResolUf�ão Jl 411, de 15.6 .

19117. tópico "Penelr;ls", para admitir,
também, a entrega dos lotes "bica corri·
da".

Rio de ,Janeiro. <1 de julho �le ,19m
HOl'áeio SabÚlo Coimbra

r.�, ..,? é:.!.l\Ptl?sH:lenté'-

/

!=!orianópolis, 11-7-67
'

�
.

.......
., 7'í4

J
'o

,

ves dp �spoç,o in4,a n�o' e:xistem, 'não passam de so-

nho romanesc(WihíciO de Rre�isõeJi ao tipo_Júlio Ver
ne e H,G. wells.. Hó, na penoso conquisto do 'cosmo

,
,

,

próximo, umà inversão de valores técnicos; os plone-v
toi<?_es h,abifados',:l os satélites; ,com tI'ipulação, tê�'
seus hobitàntes no núcleo, ÇlO passo que os estios hé­

:bitàdQS{ o "têrl'l ;,Q p'�riteri:a, protegidos pela imensa e ,

i'nimitóvél "éúpula do atmosfera. Qucndo falamos em",
ostros, hóP.it�á�s; :'esta�o� general izando 6 frase; por ,;

que,;' )por� 'n6s, ��t,to' habitado é só a ,TERRA. Moder:'"
na'ment� ,e,xiste�;, 'ter�o médio, -4,000 satélites 'ortifi

u.

cicis nãq- triptlLcidós, em 6rbita; muitos deles jó .des-. ,

truído� por frkç,ão 'na atmosfera, j6 Que esses hr'ios
foze� orbita loqoritrnicq em torno de .ostro central;

,
outros 'são sondes de

.

lar!1q ompl itude na di reçõo "dos'
)

Dla�etQs pró)!;imos I
e, cumprida 'a missão, rurr-orcm

,

na direção do Sol, destruindo-se: outros permo-: ecern '

JIÇ1uns éstõo 'lançados no -superfície da -tUA .. (', sa­

télites t.ripulG:tçios inqq têm vida orecóríc e o "1r"';o'r

rornpo de permànencio é de 20 dios em orbit> /,s�

sim,' O 'ro�a!i)ce secreto ,QQ, Astronomic reservo g-an

de capitulo â esta questõo, situando-a nos se' ; de­

vicios termos .. Já 'consegu!,rom às terrenos lonçr i uns

';l1téli�es, Iltinores, paro pesquisa e fotografía; rrr3 '10S

ol�tros plariet>os do siste�a isto 'não existe oind-: MUi'
to ,menos h:mç.o.dos por se,us hiabitontes ,que, nã� p':ic:-

xx -:-..05 PLANETA� AB.TIFIC}AIS ,

A. $��o,' Netto

Radar
-
."

�UPLENTES
,

Murillo Rodrigues _'_' Oscar Pi \'-

NA Guanabara. no 'IChe�-
,

Toi", a convite 'de Nazaré no-
,7,

bert, êste Colunista, Mis.3 �ant:l
Cab-rina e sua acompanhante (�().'
na T .t1:v Jathay, participaram \.�e
um elegante coquetel em hom'�­

nagpm a referida Jorna:li�ta. q' 1€
no próximo dia quinze, vai itlê'U­
gur8r sua CoJuna Sc)"'ü" 1 )"'.;:'.

'�'Trlbvna da Imprensa". Ent'·p'
0S ('rpsente.s, o Jornaista Ihr.1,-

,

him Sued. N�que]a bonita 1€­

�epçã(, foi servido o 'IWhisl:"
'�LO��DON TOWER''' o melhoL�
Vlhifk NacionaI.

"

AINDA falandn na Guan'l­
bar'), fomos recebidos no Súprt-
1'Yi.() '1'ribunal Federal, pelo P.i:e­
Fid:>nt€ Ministro Luiz Gallotti ..
Ele ejogí�_l o bom desql1:penho
de Miss Santa' Ca,tarina Uyal'êl
Ja�h;::ty. Apresentou Uyara., <:o:�
lVlirllstl'os presentes. Üg Mii'1is·
iras Hermes LiIna e Evanr1,:Io(.l
Lms L' o Senador Rui Carne',lc,

"

A ��eg\:Hr: }cam, o Terror;)

i
, I

P SR. VITORIO Fornerolli,, I '

foi eleito Governador do Li0113
Chibe -- Distrito L-I0. -

o CASAL ENIO;
_ Luz, em

sua' residência, totalmente .remo­

delada, recepcionou para um jan­
t;::(r- gHU'·1:J.O. os casais: José Car­
lOS Dr '}X, Miguel Hérniíhio
Daux 'tri'raldo Garofa1es; .To 'í�
E:Ül� D;\'lY, 'Joã� f Jose Sch�éfpf'. "

Lu·z Se j 'if:l;� N€to e José Leme,�.·

EY t\NDRO de Castro
ma, ,Ta; - onfeccionar o modelo d-2
g(i.!:t, r2,ra a eJegante Sra. l\lar',
':,�1'0bel, de Itajai. Vestido lon-gó
que ttEará no baile do Club8
'Doz,e de Agosto.

, .'. ' � A UNIFICAÇÃO da pre-��,­
'lpnda �ocial criou problema "}l

f? (':� médicos e para a assist&n­
-;-8. ni�dica. A classe não ace'�'

,e: � �1JnT'as que' o rnrs quer :ld{,
":ar ,::·m Santa Cata,:1,na, parc' "

'f' - ,
um ,::('r:�':W CDS E:enTJços. "

'O St, \fi1.son..Çardoso, cinegrafi 3 �

ta de A tualidades Çatal'�1eri;';l:s,
da '['v Pirrtini, hoje, está troca! .... -

do de idade. \

r"

\
'

,. '?lt. da 1". ' <h�)
·,nI:.: �m�:,?é.es fl eqüen ; d,e,
que 'I:'1i itnres da Iini 1'( rra

vêm, conversando, aír :1.3 de,
7.'

.rorma muito tímida, C-Jm

elementos do MDB. U�11 es- ,. ....

friamento ou lWJfl. decep,
,

ção mais forte da linh a-dura
com o Govêrno poderá lev$"'
h' a UE'13 aproxirnacf J es- ,

.treíta com a Oposição à tra­
vés do Sr. Ca:rlos :r" ,;� 'da, ,

que
e poder nelo

mundo 8. fora, a c, meçar
pela Arg�(ja e terrr n-indo
no combr.íído Coronel N2::;�'
ser, no Egito.

\ Os ex-Senador Afonso Al'l·
nos, que tem coversado mui,
to co, n os coronéis da Ji-'
nba-dura. formulou uma

r'
L'

e é um CON' {�,'�i1\produto it h '"t
Coi<feçções Car.ga S. 1\,
R. L �i!1LO Cardoso, IJ3"

RIO d� ,Janeiro· Guan,L :::-a �

•
' '�..,!
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Corrercário: .Outro que veio, jégou e venceu
I ,

..
'

utr ez b tid

!;rn

c,"a rr,Ipie a""o n" ''.'l f I" n a; I .Quem se deu ao trabalho No time local Carlos AI-
E�

.

!:'
. :

.

.'. (':;.I . '..' \

.Ie se dirigir ao "Orlando. berto apenas falhou .no pó'n.
- �m

Scarpellí" nà tarde sem sol. to único da refrega que > o Ern

a �'�.' �,.� ',.;�t· .�t,�l:l? ,U8' n 1:10' 'U C·'O"',U":II'," 01'(,·,e',·'r·'!',1,'f' o,':",'.S: ',o', ',', 1��r.s�i�����;;l�c�:::;.lO��O;: '::�P:�;��::�i�:��O�ra�:IV��' f'
�. � \1 J ,�';. J. ; , 1 .

{I -desenroíar 'í do' encontro .carecendo 'de preparo, Juca
..� Ú �� � Jj �

'.' �.

que .muíto' .poueo . de õ�oln a'·
-_

fêz
'

boa. ' reentrée e _deverá

li!I
presentou, 'Apeúa�' o compor- '. render ''mais, melhor ambien

.

"I n·· .�5 '. ='.' !'J.,
..
� f.'.��.:..l'�� d ii r.r �I",:·.m·,

.:e 81,[8 "IIIB,"v'. :l·::··II'i�l, a� -,..... <
"

tarnento discíplínar 110s ,�il1- 'iaçlo. fflaurfcio e ar fsfo'rç�
, � � Il I :� �j . -;

� 1 te-e-deis jog�dores fQ:i not;'J, dos..
'

Zulrnar,
_

agora. como
l ,. 1; �� d �l ';1 q -lo >,

alta. ......... "meiq-caí:p.po" !lo lado'de Zê
• ! ;�.�., ir d J.�.! J � I � t ;

, t.:m n " :i (1 { �'��l t� � {�
, -

.' "

'.

Ui . •�.
"

,�" .-a - _'
' zíilhO, correti l1!uito e âttii-

Perante um públ1co que ��1t'eCel� .os :;}óhros'o Tàmàn- V�da,talã:o. ao pl'eçn de c111' GlÍar�m( --;" Dailtim'; A'Il(,l:' 'O Comerciário àple�entoH' liori o âtaque.' ÚihltO �eln

gão passou de reglilalt', d�L r� �.aré. .' : .'.. c'o. cruze.IT(ls novos
.

(NC1:$,' fo,· Nerc);' (l'IIlüre�a), lrênil
.

um. bom quàrí:eto de zaguei. déclillanq,o e'�séu� �hutes 'ja
EC, na tai;ue do 1Ílthn� sá")' tl Elogiável o 'comlloi-t�i:nen-. 5,00), d� d'reit;o ao. seu pós· e viêtor; F!'Imti'ieic é ü'ladü.:; ro (ll,te inergulllll fihnc.e a·' n1l,o': aSSl�l>t",m! .Eg-ídiQ é um

.

CIO, no

,:sta.'
dio ".&,dpjIo K(_Ií}'.' I�I

'(.1

�i�dPlin.
ar

..
d�tar�e'

fU.
,

....t.t.l-
:suidor de 'fngressar no está· ,Germano,- .CésaI" Lol�eyef gá}::;' hem a ;b�l�,: nias scil ;1' b�m val'or que a so:;-te' Hão

der", a abertura" do CaD 'i' ';olífltlca,:tanto que liao hou- dlo em tôdas ;tS pa:didas do' e ZezinllO.
.

t�f!ue,deixou a\d�seJ�r, :p.flis .

,esta �juiIltmi.o:; Ces�r :'R]lelias

peonato da. Prhneim Di" i ,e u'ma, só ex:pulsão� Daí f) certame, p.nticipand'.o, ao fi· Pos�ai - Vilma:r; lVlaurt!, ta-o somente o' e-!'trel"lll �uiz
'

reg4lar,' Alécio bom 'e Jila­

são de Prófissifinai�:.
'

. .:'lSSO aplauso aos cinco Clu- naL do '.mesmo, ;do svrteio de Moritz, Márcio c" J()celino;
.

cor�espondell. Nó Figúeirell' rei, qu�. est,reou no quadJ'fJ,

. Cinco �lubes {lislntaram d 'I -'18S, com ;un1
.

apêl(}:' 'l)to�- um "Fuck'" Q quilômetN. I.uiz Arni.ando e Elj.seu Eu- se se, deu quase' a mesma .
não teVe oÍwrtunidade Ue

tarneio-início que reSUltm.l��l! �am assim duranie iod�'o
.

A solenidade c01.11nu com -clides,/ Palmeb; PauUnh� e ·coi.sa, ,Sendo que;' �m'él1l;' o

"

demOll&t.).'ar (} qu� dele. se 'e�

num êXit,o térrrlco. Os f!lla"�1 campeom.to.
' a presença de prõeeres. dos Zizi.

-

. tjme visitante· demons·trou perava.
.

.

tro encontros j'("l'&llI rlispub . �f!_f<.:,...l':'.. cinco clubes, bem ,com:> du maip,r. ,'IJ.ai.. ino�]i�' e' collibadvl' .. .

:'

t' os cOln muito ar.( 01', prin. Ao Tanlandal'é coube rico presidente da, Federação Ca Tamandaré 3' x Paula ,,�a�e. :O t�nt� {\nico d� por- . ARinTRA�E!vt
cipalmente a lln.l'�iila final troféu que leva o nome da tarinense <Íe Futeh'll, Sr_ Ramos O f1.a fOI produto de uma falha

-

_ que, com iguald,8rle no ma:', garoto Antõnio clà Costa, fi- OSlÚ Melo, qu� adquiriq, em
do i-hardião' Cal'l[lS Albértn

eador ao final do tzmpo EC. llilQ do esportistq Osni Costa, nome Q_a entidade; um bIn· No terceiro jôgo, {l Pauht que se colocou mal para a

. g:ula.rmentilr, tmre que se;� prcsidente do Departament.o .CO lie 20 talões. Cada um Ramos e:�t:rcoú dando com· intcn;enc;;iio
-

do �;)l't� arre-

decidida pela sisiena de pe" de Futebol. d!)s "cinco elubes' terá, par3 'bate ao 'l'amandaré, verí.Ct�- �ate de Luiz q).te collrou, ele

venda, cem 'Qlocos de 20 ta- dor do primeiro jôgo., Foi f�ia a ... , .... . , .. : . .. ..'

Iões. Ao �inal do certame, de mal sucedido o tricolor boa 4istância,' úa Bxtrema'

!luzidas as qespesas com a praiano (!ue\acabnu. sUbjug:,i m-rei,la, uma falt� qc' Jura.

comPra dã "Fuck", o· mon- do pelo alvir.ubro por 3 -ir. II, em �ic�uór, aos' 21 n-;i�lQ.tos
tante. arrecadado será. entre tentos de Ariillto'n (2) e Bor ?a: etapa ü}�c�al.

.

gue ·em partes iguais para Oi> ba.

club.es. Não resta duvidas

que' foi uma idéia feliz essa
do Departmnento de Fute.

bQI ,iristituindo'�o; s<ortêi!>.

�. ,' ..
. Tamandará Venceu o 1.0

Jôgo

,1
I��.' I

,

:c_-
:., -'_

_.

-
.' �

:±:.

�-
'

.

-. .

=..._ ,.

==
.
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'

....

Dalidades 11láxir:l.as, culmt-'
nando com a vnól'Ía do Ta.-

.
mandaré sôbre () G1l3ra.ní.

Inova.ção Lançada

No intervalo. �e l.un jôg.o
para outro, deq-se o sólene

tm.çamento dos tá!ões "Cain
penDato da Prilnejrí),.Divisã,Q
de Profissionàis, sôbre os

quais já' nos rêp:ortâmos.
Destina·se o meSll).1) 'a prov�r
os clubes co�correlltes ,tie
recursos para fazer face . ás
vultosas despesas com .OS

seus deval'támCl\tos Jie fqt�
nal e, ao m�smo \:tempo �le.
17ar o cone�ito do cCl'tamcJ

o clube pl'eskii.dú pelo dr.

José Fónies Ier:m. a. cam·llo

quase os mesmos homens

fIa tempurac:'a. de 66. os quais
l1inda sob as olt'den';; tie Odí-

;: .'. -,Uo· T-si;'feir2, ,imp'l"essümal'am;
pela narmmll3 cmljnnt:i.va e

admirável e.sllÍ:r:to (te luta, 0\
meSlnn se podendo dizer do

"Bugi'\:1" que tamh'�m levoa

ii l:i.ç;;>, quase () mesmll), "on·

ze do ano passmdo. Fêz por

No apito �têve o l'll'. Ag,"}­
bar Santos que.couvencel,l.

, Os qu.adros fi:mÜll \ês.tes:
Tamanrtn-ré - João Luiz;

E�cio, Adolfo, 'Pe(lro e AdIl·

son; AmíltOl) e Borba; ,H(>"
lio,. l\',Iachado, Daiton e llh·

Ião.

P�t1J,a' Ramos - Pedr:i:n.ho

Zé J'Al:\o;. Djalma.,
.

A�do e

Acluir; Osvaldo e Clovis; D:>

nato, Cados, Ricardo e Ser­

gio

O priine1!'0 encontro da

�I"de iélUliu Tam�l1daré .�

�ão .Paulo que dhpuiaram
uma peleja eqU,ilibl'.:l(ia, vC!l-.
cida .'pelo 'llvirubro por um

gol obtido no final pelo JI),
galÍor Macha,do.
Na al"b,Hragem, emn boa

atuação, fpncionou o sr. Ma....

rino 'SlIveirá e os quadros
formaram assim:

Veio a pugna fina.l' e ded­

siva que constituiu-se renhi­

da � empolgante para. termi·
nq,l"

.

ç-qm -"ln ietlto, para ca·

da lado, 3s,smalad,:os I J;lfn' ,

Maeha.do, p'ara o' Dqré �

Lobmeyer. Na primeira; s,�

rie ·arQ.b�s �oram bem Sl'l.f.t'"

did"" nos chutes, porém na

. 2.a· SérIe L,ohmeyer convcr­

'teu. � e Borba 3, de forma
que o primeiro titulo de. 1)1
da Primeira Divisiío de pri-�.

tIssioní1is f:ic�m COln'"o c1vlJ.e
de'l}os,ê Fontes:.

.

Ma.l'lP,o Silveira r-of o ii'

bitrQ C.QID trabaiho acei'h·
vel � 0& quadI'o� alinhara F.'

assim.:

Tam��l(;aré
Elcio, Adolfo,

mnVERS1S
"

o aVlante Ivanzinho poderá ser a' rndis nova con

tratação do clube caxiense para Q' temporada de 67.

O ,atleta que não acertou seu ingresso rio Palrneiras,
.

vem treinando com desenvoltura entre os alvi-negro�
da, Manchester.

Campeão' o Doré

[tT�ll1ànda·'�é -- 1QãQ IJui�;
Eldô, Adol tO Pedy" 1 � • -\dil­

sou; Hà.miJton e BO",ba; Hé·

lio; Í.\'fa��liaiiO, Dalton e Su-

lã'o.. .

.

x x x-,x

Pross_eguem as obras de cobertlilra, é rt;:$tqLW:)­

ção das gerais e 'vestiórios, do est6dio' Sqnta Ccitati­

na, Tão 'Iogo estl?jClI'Yl conclufdos, ó piso passOl'á por
urna r6pida rerol miO, pcsóibilitando /assim O in'óug,y­
ração dêstes mehorarnentos.

Zinder; I AI.

herto, Arrie Ido V�ein eGas­

tÍio; Carlos e Maia; Estêvo.

Tit.o, Leo c Nilo.

Guaram 2 x Postal O

\
-x x x x-

.
A seguir defron·;a.ram-se

Guarani e Postal 'f6egr:.ificõ
,\'encenclo f lciJmentc o "Bú- .

gre" que marcou d.ois tE'oios

contra nenI1um.; �os' pos talis­
tas. Cousigllaram-íllOS Ce�;ar \

no 1.0 e Lo Lohmeyer no Z.o

tempo.
'

Boa a.'rbií�ragem de Ernani

Silva, formando assim os

dois quadr,1s

O Dep.artamento Esportivo do Cluj:>.e Doze de

Agôsto, vai prorrover o vinda da eqL!ipe de basqu€:­

teb�1 do Sporj'e Clube Corintians Paulista,. na' p('irnei
I'b quinzena do nês de seternbro.

João LUt,,:

Pedro e a.�F ..

son; Ammon e Borba; ,H(­
lio, Machado, Dalton e Salão

Guaran:! '- Dailton;
,

Ado!­

fo, Marreta,· 11'13l'jo e Viotor;

_Murilo e Mll,rliv; Germann,
César, Lolune.yer ê Zf:zinh�,

, .

x x--x x

/

O club,e( plaulista que rnont�� ern sJ.fos fileiras

os maiores asi'ros. tio basquetebol' brasileiro n:q a.tuali­

dade virá integre do de todos os seus valores deven­

do disputar o título de urn torneio triangular contra

Doze e uma sele"�ão do Vale do It<;ljoí:
x x x x ao lado da 1vai e rig�eirense foi '-

Urn dos novos rnembros do Conselho Delibenati-

VaI do Palmeiras está interessado em promo,,>er uma

exibição dos Titulores do Esporte em Blumel'1ou, POr

ocasião dos feste:os do 4;30. aniversário de fundação
do clube alvi-verde.

',I. . ".�.

Mais um� rodada foi d'is­

pntada pelo CampelJuato de
Futebol Ju.venil da cidade,

,. �o.psirtunida;t1e em que São

f�ulo e Paula Ramos confir , 1.0 ....". Avaí e São, Paulo, 6

2.Q - !'u-mandaréJ 8

3.0 - Figueirense, 9

4.0 - Guar�ní, 11

5.0 - Postal, 14'
(; - Paula IRamos, .16.

ce U(\eral1ça.

A Classificação·

x x- maram StlUf, triunfos do tur­

no, .

abatendo o primeiro' o
Postal pO'r 4 x 2 e o !iegundo
o Fi�ueirel1ne por 2 x 1, de

forma que aquêle continua:
.

lider ao lado do Avàí e o 1lI·

yinegro ilovam.epte biltido
pelo "lanterna", baixrm para
o terceiro llôsto estando .lá
fora d� corjta�ões quanto
aI) título. Com I) resUltado

. tl�fá."Qiável do alrlncgro, o

Tanlandaré subiu para a vi-

1\ próxima rodada ..... a 82, _

. dQ returno ,....., marca para

domingo o� jogos en,tre GlJ:1
iam e 'li'amanda.ré' e Avaí e

Fiçucirense.

�x x

Na oportunidade os Titulares do Esporte em

Santa Catarinlo, enfrentariam a uma seleção do Vq­
le do Itaja.í, aproveitando os palmeirense$ poro GX­

pressrem os seus reconhecimentos à Crônica local e

do çapital, pelo apôio que vêem empreStlondo ao es­

rorte catarinense especialmente 00 Palmeiras. A no

tÍCia porém fo' fornecida em cbráte'r extroofi�ial por

torcedqres do clube palmeirense que estiveram ne�tÇ'l

capital.
.,

A Pró�a ltodada.

I 1
I

. Ainda sem base. ennjuuti- :No quadro vencedor, o ar-

va, o Figueirense. pr-iporcla- queíro Roberto re,'eloi� grau

nou nova decepção ii. 'sua ter de axi'ojo e fi'rmeza entre \)5

eída, ao ser vencido nnUl "vez his páus, chegando a reali­

mais . em seu reduto. .

Desta ZUl"" 'três defesas de vultos e

rbita quem éstêve' no estádio _ algumas vêzes, agarrando
"Orlando Scarpellí" e de lá. b�l�s altas, .Hfastoú o perigo
:.evou dois pontíríhos precio- que corria sua meta. Ivan c

lOS toí.a equipe renovada dó . Wilson muito empenhados,
[;omerciário, de Críeíúma, saíram-se beni, assim como
l'II:ircou o alvíceleste da re- Orlando e Voíner, êste o me­

,:;lão' serrana U_IP tento con- Íhor dos 22, com um desem­
'1"':1 nenhum do· . alvinegro penho digno dos aplausos
:í.11.!(, assim, em seis. comprn- mais encomíãstícos. Valdo:
.níssos, assinalou' apenas miro e Gilbertn excelentes
um �;ol, o. que !l.é verífícoú

'

no centro '(la' cancha. Nica­

na primeira rodada, quando,
em Brusque :empatou com o

'��rlos l!enaux por 1 x '·1.,

ner irreconhecível. AJtami�o
e. Bocinha apenas regulares

.

é Luiz. estupendo. ,

A arbitrag:em do joillvllelic
se '.lo.ãO' dos Sant!->fi con\ren..

ccu .. Fi)i e��érgico e ,apitou
�Gm ·.insti,;a, as faltas.

.

OS MELHORES

�

OS QUADROS
Cmncrciá-Í-io - Roberto;

. 'Iv�n; Orlando, Voiuel' e Wil­
_SIm;. Vil1çlQmiro .e GVberto;

'-L\tLt, 4Jtanúro, Nicanor .. ��
, Bucitlha;.·

Figueirense - ,Carlos. AI\.

�-------

uca o:,

/

1.
I

���.r.;i.����\ ,�-���l.,t-='.�

,DElID��$TIÁD01U\

berro: Edio, Ri, Juca c Ma'..�-

riclo; Zulmar e Zezínho; E-' Na prelimina- ..
--

f)� ..��"

gidio, Cesar, Juu,'CZ e .'Aléci.'!.l. Illten1'lcÍonal ui:tti .

vd;rr:1nc�" da Ca�t'
x {L

,

PREI.I"MINAR

'.;, ' , .....::t·_-:
I "

_ �..t:i:i:2=:

. Es1"U1

ginosia\ (

.

End,
1 :venicfa T'f!;'"il�;: �l!lli�f�� __

n' S!1!lW'b.� .�u:il&.t:",;:v.. If�� .l;lI'��r.it�"'Q

e S�n�'Ees�i�;utas

,Organizoçqo q� renorn(:: intérnbcional, c,om
.

Fi­
lial ·em ,FiÇ?ria-nópolis,' I?r�i�a �e J,.lr;nO mpçq. p()rq .�
cargo ,!cima. E' '�e�essário que possa v;'ajor.' Paga-se
born' salório inicial.' As interessadas d?v�rão' oDresén­
ta r-se <:) rua '9r, FLdvio (\ducci 1] 40, Estreit6'�"

WAL� ;PU�LICID�J)E'
(

.. IMOBJJ,JIABIA !LilACAP
"-._. -

•
. I

Cornunicam c seus clientes e omígos qu� pçra
melhor serví-Ios t�:ànsferiram seus escritórios p<)ro
!'!lavas e. ampla� ins�alações, a -rua:. João Pintó, 39-A;

,

�m frente ao Hotel RoYal, Fones 2341 e 2413, .:;

.-:.. ::".:-......... :--- .�---- ...._,- ....";-�-.._-'- - .._-_....�.,...........� .. _---. ,, __ ... _�� .._,._-��..........._,;...;--

C ..o·NFECC lONAM -SE
-'

.
I

'.FLÂMULAS'

�

TR4TAR C,OM OSMAR NESTA REDAÇÃO FONE:3022

I

Mais urna eta;Ja, foi desenvolvida sá.bQ
\

rningo, pelo .certorne est dual, Gpresentan�
gui'ntes resultados:

P�!.Q Grupo "A" _' Júlio Cesorino da R
Rua Me

,

A7ende
Em Criciúmo _ Mctropol 2 x Avaí O

Jooçcbc _ Comercid O. x Próspera Oras
Videiro; Perdigão, 3 � Olirnpico 3

[tc]o]: Barroso 3.x !-jércílio Luz 1

Lcqés';: Guarani 2 x Américo 1,

ConvoC'
i I

" I, ': o

-- � ,-----_........._-

,
'-

B.ola����; ÚI�1l:1ull Campeão d� '90,' �

'.. OSSOCij
'::'1{ a· t U Cario.ta ' poro u

,. "n,'!;i\R�;11
.

20f(1 11

. ':-.".1
'.

. "1
meiro

... 0·'.'.8.0.f.aforio conqui.stou o Ultimo, título I -

;;:> "coça0,
r1e16 Iníçio.corioca de' ·utebol., que foi institu[�
a!izadÔ'�pela: �rí�eira 'vez em 1916 ,encerrado

'91?!6'(:!i:l� ocôldo cOT pr�nUllciarne�to 'doFt
6s" jogb.s.'é cont1agensl' ..

,'i o� jôg'é{_; Oprnpo Grandé 2 ):( OIÇlria 1 - P tutos
2, 'jqgo,-',-"8onsucessp 1 x S, Cristóvão 2 -P' 2. _

30. jôgo.7-: Madureir9 3 x Portugu,êsa 2 - � 3--
40. jôgó� W:::_ AméricalO x Vosco do Garno' 1 '"

"o
•

";" i (.�_5S)son ..o".·
.' . "

50. JôgQ -.- BotofogQ 1 x - C. Grande O - �

6·o"
.

iôgO -'- Banou 2 x Madureira 3 _ peno
• J.... -.J

'

70. j6go �-,._' Fldrnen,go 2. x S. Cristóvãp 3 - � ;::._-::�::

80: iG�o� - F�urnir:ense I x Vaasco 3 ._ pen:

'9�. � íô�o� _.. Botofo�o 1 ;( S. Cristó:-"QO -,
- O A

�O' r ,

1 Oo .. 'jôgo- Madureira 2 x Vasco 1 --- peno!!;1

1]ci.j6ge _' 80tao�0 3 x Madureira 0-- Gcl'

Wils;;ri' {coriltraJ COlflos RQberto e Nei.
,

,.' C9� êste títLio o Botafogo ficou de posse(

f.éu :.Çorlbs K. dalRochã.
,

"'�Réndal 19.0'5,30.

, lurA CANtE,tABA
Q sr. Oliveiro,. residente no Pantanal, avisÇ> aós

que jodquiriram bilhetes da rifa de L1rna LAMBRETA
de sua propriedade e que deveria ser sorteada no �ró
ximo dra 12, flõo mais correrá em virtude de ter de­

saparecido um dos' blocos de talões numerados, por'
êsse l1'lôtivo f.ica cancelada a referk�a rifo. Outrossim
solicita 'aos srs. 'portadores'de bilhetes, procurá-lo em

sua residência.
11-7-67,

=============:::í::=i

R

los

do

. I .

MO 's'm'OR AMADOIUSTA

'Até o' mome:to":nõo' se, confi rmorarn as rid ri
de GJ��;a' Federação Ccitarinense de ,Futebol dei \
"da;ia continuidade cio certame 'do' di�isão esp.- !

s.em p� presenÇi:J! dGS equ ipes do. Doze e do JL\V! i

q�€)'��'!7Itor:n comelen;entos vin_;':lJiados a seleçõ( \
. versitáriaque se .encOntrg .

em São PaUlo,
.

Nq eAtanto pOde:�af:m:, que é desei� o \
p'r€sidente dor andamento no campeonqto afim '\
�'ue ..

ds�. disputas .el irm

.. inatc.sr.ias
poro o certame esl .

\01 marcadas paio ogôsto, não sofram qualquer �.

f��'êl'1�ici. " ,'> .'

-

.

I ?
"

.

.,;
:'

I' , ','

.

�.

_ x 'x x x __-

Em !recente reunião'do Conselho Reg;'ono\
Desportps, foi apr�vado urn voto çle louvor 00 sr.

ner61' P6bl6 weber Vieira da Rosa e dr. AcácioG
baldi �nfiago, que ern conju�to,· contribuíram de

varnente, para'�lué o estádio Santa Catarina viesl

ser .coberto.

Urna CQ.SQ· à rua Duarte Schutel,. 39. Trotar no
mesma.

-- x x x x--

-- x x x x--.

.

Conforme declanações do treinador Rub€ns�'
qe, o cidodé de Blurnenau coméça ci traçar pianoS.
;0' .

os . treinamentos <visando" às disput).ls dos pra ,

,

i
' '. \ f

mos jogos Abertos de $.anta CatlOrina, rnorcbdos!
ra a cidodejde Joaçaba, no mês de Ol-ltubro pro

mo.

A diretoria dó Federaçõo Catarinense de Oi

portos. Univ.ersitórios, enviou carbograma Ia d,el��,
çãq catar'inei1s,e que se encontra em São Paulo I�.

�6ndo. o rtorne do atleta Aloisio Dobs, para respo�G
pela direçõq t�cnica do 110SS0 selec_ionado de basq'.

tebol tMd<i>., em vista qu� Harnilton Platt, deiXOU I

seguir c9m a delegação a último how.

,

, x' xx x

A Confederação Brasileira dé Desportos não�'

molOgOu o reçorde estabelecido pela submarinista a,
l')�ttQ: lQle'�i:mda qúe entrou em vigor a nova tabela �
records 'Ei��abelecénclo novas' normas. A nossa f�de
çõo d� C�o SllbmMIM vai voltar 00 assunto ihfof,
marido. qye o comuP1icação sôbre o nova tabelo cht

.,jt d
.

d 'd' '.
d f 'to di

g�u' fI'lUl.0� epols e ·ter SI o comunica o o €'

.,

.�
''I .

Bo",ett ,';
'.

� '>. •. '"
' � "�,, �",;.. , .'

' ...._"'"
•

• .. .iIi.w.��,t. ,;._o��k')'.,�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rREC!SA-SE COM URGENCIA,' DE UMA /V\O­

PARA AUXILIAR �r; ESCRITORIO.
,E-XiGE-SE R�,�AQAO, _�ROPRIA E CONI,-lEC"·

�f(jTO DO S�Ry"ÇO D,E ESCRITO(RIO.
froro� na C�1selhelro Mafra, 112 ou télefo!;Je

\

f!?, i .. -�--
..
_-_.--=-�-·-"''''----_·-

-_ . -.-------- ----.----

iJ.Cl'tl AULA, P1UtTitUtARES
C�n' '

"

'(

Es1udonte de Medicina aceita dunas 'do
.

:.
' alente. "

.

gltlClslol ou equlV
'. I

,

E 'r"'co' DUO LUiZ Delfina 23 (Próximo
.110e �, ' ",,' I� ! veriido Trornpow�I,Ll .

curso

ÇI (\.

_/ ---�-_.- - _--

_,- �-;--'--��
.. --� -_ ......_-_ ...._--_._

APVOGÀDO, I

, ,I,
. Ruo Meilo e Alvim, � - telefone 2768
R Atsnde diôriomente ibs 9 às 12 e dos 14 ós

raso

17 ho,

, .

----, ------.-·�'·I-···-·
---:,--.--- ..-----,-

. Automóvel' Clu�e tle Florianópolis
.

'

,

Convocação de 'AssenMéia Geral Extraordinária

o presidente em exercício no formo do brtigo
190.,' � 20, dos Estot�t�s Sociais, CONVOCA os seus

associados e nlembros ce sua Diretoria, e comissões,
ooro o Ass@mbléio Gero Extraordinário, que se r.eoli

,

�aró 110 dia 13 de j ulho\cdrrente, os 20 I,loras em pri
mei ra cOl1v,à,cação, e B,D, h9ras em segunda cor.vc··'
cação, local - Sede doClúbe 5 .de Nóvemb�'o; sitc;

i� a' rua General Eurico Go;por Dutra np Estreito, ;::om

o
o sequinte'

.(
-

'

.

ORDEM DO DIA, ,

1 - Refor.ma do OI'ti90;6 - Capítulo X 9�'3 Esta­

tufos Sociais.
P' 2. - PreenchimenTO dos :argos vagos d9 Di're:cr:o,

3 .- Assuntos de intere55� social.

�IOI'ionópolis, 6 de Juho de 1967,

(QSs) Dolrriir' Rocha-Presidlnte ,em hercício
12-7-67 .

'

SOLMAR LONDRES (BNS) -,- Um médico inglês talyez LONDRES -'- A estrêla Vivien Leigh morreu an

tenha aberto inodvertldorrjen+e nôv� corninho ao pen .. teontem .em sUla residêncio nesta copltal, aos 53 anos
r semento cientlfico, Acaba .êle de propor, ,a espantoso vitirncdo por uma tuberculose contrcido há 22 ianos.

Nas boas casas db' ramo )lrocurent Sardi.
téorüo de que as crianças nascidas dentro ele (rês se- A morte da atriz - que se encontrava acamada há
manas bntes do período normal de ge'stação talvez um mês, não tendo inclusive podido reaparecer nu-

nhas
.

SOLMAit Jlm pródulQ caíarinense
sejam mais inteligentes do que os nascidos até três, mq peço - causou grande consternoçõo em HoIIY­
semanas depois 'da data esperlada do ncscimento. .

'

wood, onde era muito querida devido a seus br ilhcn

. J
O médico Doseia a teosic em pesquisas efetuo- tes desempenhos, entre os quais

"
... E o vento, Le-

,

para o mercàdo Ilfteftt=lcÍonal das c�m olunos de uma escóld de� Stoffordshíre. .Ao vou'�,,!,"m 1939, ao lodo .de Clark Gable, que l'lie vc-

,

cnoltsor às fichas de 85 críônços, descobriu êle" que < leu o "Oscar" no .çmo seguinte,
62 por cento, das nascidas até três 'sernqnos antes do 'A hotíc!o de suo morte foi dedo pelo BBC em

, porto.o termo foram sel_ecionadas para o sisterno de 'edição, especiol. Vivien "Leigh estava tuberculosa des

"educação. seletivo", .

contra apenas 28,1 .por cento de 1945 e� a doença a obrigava a desconsor périódi­
entre aquelas nascidas até três semanas depois da. comente, em sorsctóríos. Sofria .tcmbém- de constan­

doró\hormõ!. '.
�

,

tes colopsos nerV_dsos, que se oqrovorom em 1960

_

,

A clesê�berta, publiccdo no' último número do :quandéi' perdeu O filho que esperovc.
"The Prootlttórter" concordo com. um' trobclho ente-

rior do mesmo médico, divulqcdo no mesmo p'eriódi Foi uma das poucas erfistos que obteve o "Os­

co ho iOtio pcsscdo, sôbre a avaliação da
_ inteligên- cor" duas vêzes: pera seu desempenho em

"
... E �

cio dos dlunos, efetua(J'b pelas outoridcdes educacio- Ver:Íto Levou" como Socrlett O'Har'a e com; Blonche
róis. de Bois em '/lUma Rua' Cha'mada Pecjdo"

Nesse occslõô, a inteliqêncicr média foi ovojio
da pelo 'diretár da escold e ccnflrmcde belo diretor

dê eduédç60. Os �esultados dernonstrorn 'que 24,7
por cento das cricnços nascidos até três semorros on

.

res figurqm na categoria rrrols .clto, com um Q, L de
120 e mais, contrcopenos 8,9 por cento de ériancas

nascidos até três sérrronos depois do período norrnol.
AI intereSSlante teoria apresentada pelo médico

,é que "o potenóa} de inteligência a�jnge o :máxim�
n9f'êfb drites ali no espetado dia do porto,'eque, ªm
virtude de deficiência prag'ressiva da piacenta, com

ohoxia relativà (faltla de oxigêhio) , o reducão do po­

tencial de iritelig�nda é ocasionada no recém-nasci­

dÓ' por danQ da pa'rte do corpo ,mais sensível 6 ano-

x.ia _._ o córtex ct:reb ria I",
'

, _.__:.--.;"......_ ---....._------,,;�_
..

-�----.,__
o

._

REX-MARCAS E PAT�NrES

Crianças Prematuras Serão
Mais InleHg�nlt�s?

A�}eh'te - Oficial �â',j Proprledddê ln'd'ústfial Re­

gistro de' môrcos; paféri,tês de, invêhç,5Õ' 'nQiné� CO-',

merêiais, +ítulos dê estübeletirtietító�,' 'insI,gh16s e

frases de propcqcnde.
,\,

!" .

'

" .
' ,

"

Ruo Tenente Silveitó, 29 ....._. sclô 8 _. 10, orr

dor _'_ Alto da Caso Nair - FI,ôri0t;6Aó'li� 'L Só,jxÓ
Posta! 97 � Fone 3912.

'

_...
--�

\, ; � <

-

,

; ', ....

I
.,�. �

Norberto ezetaay
,"

�. "

,1, t

óiu:J.lrGIÀé) 'DENTisTA, c;<

;IMPLANTE E TRANSPU:N't:E DE ,DENTES
DentishÜia Operatória piilo sistel110 ·de c:'lta rotoçõ.
(nah:ut1ênto ·hidólor). .

,\

PRO'l'ESI: .FIXA E MOVEL
.. ,',

.

EXê,Ll!Si".;fAMENTÊ: ·tÔM
C

HÓRÁ" M�lteAI)A
Edifício J,ulieta� cunjúní�ó ,�é sâf�s 203
Rua Jerônimb Coelhoi 325, '

Dó, 1S os 19 hórcí.'
'

Résidência: Av., H.e�fílió ;Luz, 126, ,(tPt. 1. I
�

�_.__..---- -

:Escriiório rIonlado
AlugCi-se um esCritório lontado cOm duas .

se­

Ios, Im:ó!lzado. à Ihíd N1.lf1e� 'toth'âdo '0.0 7, 1.0 all�
dor. Trntór no �rrbeÓrio, 5 "lllos COm o, sr. Luiz.

----- -----

--........-------._-_._'-_._-

ALUGAi.SE·
,.

2 sClIC)s di rua Fernptldo Ma�hado' no, 6 '\'- 16, 'I
Ahdar {pohto 'ceh'tral), espetibl párà escritÓrio de cd,

vocácia, TrStar no rrre�mo eh�ef@ç6; '6U pelo 'te!'efone
13326. \

,. "

Guevara' no Comànd1o �de

Guerrilhàs Na Solivia"
I

LA PAZ - Segundo o jornal "Presencio",
"'Ch-é'II' CkléVera teria dirigido a incursão dos guerri-

. , ' ,.
(

Ini,li"ros b6liviâí'los :na floitê de quintd ,para sexta-f'eira
na êidàdezinha de 'Sam�pdHu, a 10'0 quil&metros de

Santa Cruz na Bolívia.-

.

�ergulhQ SII/Ê· Ná�Ue� .' . "

R'OUPÂ OE �EOPRENE (PjMERGUI:.H07 SURF

f SKI}, 'MODELOS "�TANbA�t;1I E -"SOB MEDIOA'

DE MANTAS IMpORTADAS USA., '

. ,

�

.

SOLICITEM '0 EN'llb DE CAtALOGÓS .

PRQ­
PRlo.S t PÂR.A MOTONAUTféÀ,' rAT'ísMO -E cAçÁ
SUBMÁRINA .

BRÀSt-t�Ú'TlCA LTDA
,P'ÇA. nÁ Rt'PUB'i..I(A, '162 "-� 50,. _-

.

! C.P. 9292'"- $AO pÁlllO

_ Em maio de 1962, 'o "01d Vic", o ma.is fdmosc,
O jornal transcreve declarações da's autoridades

loc'd1S 'que estiv.l=ràm autori"dades locai� que estive� grupo teatrai inglês, realizou u,ma temporada n0 TE')

'. ram d,�tid\as pelOs guerrilh�ir6s 'enquanto durou 'a 0-
atro Municipal do Rio de Janeiro, trcízendo grande,:
figuras, entre as quais Vivie'n Leigh e Robert Hep,

per6ção,
'

'O P f 't V'' P f't C'h f de Pol'l'cl',a .mann, diretor.
re e' o, o' Ice- re el o e O· e e . _ '.

• II

...,..'� 'r �--�. f�" ,,�.«. 'n ',. L.,' "rt.. 'fi G,
Nesta ocaslao fOI apresentada A Doma das eG'

ocals O Inua,.', .:.;.ue reconlleceram ,"?'t'le-.�.:,�ue.var,a,:.:�, �I"- n'��<- . . ._�,,' •. _.!
,,., .

d' 'f
.

d' I"
,

"

I t·
me las , e]ue t'tepmann afIrmou ter chegC'luo no'hore

que usav um orm'e ver e-o IVO com. um co e'e 'a pro
'

,

.

'''d'� I-.I'
"exata para Vivien. Acrescentou qu,e a apresenta,ção

vo
,

e ,LIa as. d "A D 'd C
,. II L

I'

Tôdas as testemunhos da incursão, que custou
.e

-
ama as amei las ,t:m andres, apos, a 'tou)

, rnée" no Rio, cohstifuirid "o sucesso mais espetacu-
a vidá a um saf-dado boliviano, afirmam que o grup,o \

lar de. tôdGl o correra dá àhit.".
de gi:lef'rilhe'il"os '�rb composto,de uns 60 homens, " �

. êhé�t1do� "'eM 80is Ôhibüs dos qüais sê�'étpóssa- !N'léIO DA CARREIRA
rom na rodovia q'ue viai dê éochabdrnba a-'Sdnta Cruz

, pagaram os gê[1eros, medicômentos e bebidaSi' que
haviam pedido em estabelecimentos locê'is.

I A,htes de' 'retil'ar-se� fiz,eram uma _prele'ção aos

habitantes da cidade conclamando-os a se un'irem

aoS §uerrilheii'Os.
O professor fr,ancês Regis DebrciY, que foi prê­

.

só pêld Exército holiviano acusado de estar,.Jigado aos

g\iJêrr-ilht'Htos que 'Operam no pâís, 'renunCIou abS ser�
,t .e • _

I .'

viçós de seu a'ô\lDga6o bci:llívIario Walte'r Flores T9rri-

,.__:_._.-��.........._--_._-

:'\

li

QUADRIMOTOR in: (I.A� INnRN�ÚONAL COM TARifA REDÜtlilA'

"N E
,...

'., -

CURITIBa
DE

1Ft
PIRJl

I .OP'LIS

.
'

IôRIO ILEGRE
.

\

CJJfBMAS
'e,sltlo
são José

I àS.3e,8:hs.
CrárItôrt í-ieston - Rex Har

,

ri�on --- .mane Cilenío
'" ,..

...;_ em -

ÁGONIA
.

E :eXTASE

Cinein�S�ope - Tecnicolor
Censu,fa até 10 anos

'

BÜ2�'
às 's' ri 8, hS"

•

,bah Vâí.Ü§ :;;..:. Márilú T,ole
..,.... etn;;;;;;'

Õ TRruNF'O bÊ tmRGULES
ememaScope - Easttn311',

Color
Ceniuta 'até': 10 anos

·ROXY'
àk 4, e 8 11s: , '

átih,Hope - Tuesd.ay WcJ.tl

,

-mn- ,

BOM ).\'lESMO É A.lVIAR

Tecmc91ór
Celisura até 18 ano-s

BAIRROS
ESTREITO
GLOIlIA

.'

às 5 e 8 bs.
o melhor filme 1'10 gê�ero!
Uma seVera ad'verlência à

motitlad'e!
SEXO E lJMANIDADE
EastmanColor
Censura até 18 anos

IMPERJO
às 8 bs.

Jack Lemmol1 - Romy Sch-

neider
- ctn ... -

UM AlV{OR DE VIZ1NJIO
',rCilDÍc:olor
Censura, até" 14 a,p.os

Raiá
às 8 bs.

Um fllrne dêsenrolado 1\0

interior da Sélva'!
ALÉM DO RlO DAS

.

MORTES
C�llsura até 18 a110S

CeÍlsura até 18 anos

\

"Não preciso .de advogado. Posso, defender-me

sozinho. A sorte esto lançada e o advogado nada cO,n

seguirá., .

,. ,I, '

.

. ,"0 processo _está para tom�çar e como se tqata
de Um julgamento pofítitó e�hão 'crimin.oi, podes es­

perar que serei con'denadõ ao máximo à 30 anos" .

Explicando sua renondá- aos serviços do advo­

gado Flôres, DebraY decl;arou à sua mãe' que Flôres

Torrico 'hão deveria ter revelação à imprensa cer,tas

partêS confidenciais da conversaçpo que mantiveram

no fim do mês passado sôbre o presença de "Che"

Guevar,a na Bolívia. casa
as/pais de Regis Debr:ay, reunidos o'ntem à nOi-.

te' em La Paz, aprovaram a decisão de seu filho,

François Maspero, editor francês de obras de Fi coonerará para isso!
dei Castro, "Che" Guevora e Regis 'Deb'raY, foi ex- r

, puls� no sábjado da Bolívia, "por ter publicado arti-

gos contrá o Govêrno e o exército boliviano". qnun .. Conheça as nossas fatUidades e adquira o

ciou-se, oficialmente em La Paz,

"BOGOTA Um militar morreu e três< forarrl ..

feridos num' combate iniciado sábado entre fôrças,SAL, VALORiZA.
do Exército e guerrilheiros nas proxidades de Bara­

Ya, Del1ortamento de Hu!a. Os guerrilheiros sófreram

baixos,
.

segundo se acredita, mas ignora-se' seu nú­

mero.

Sexta-feira pa'ssaçía na 'mesma região, morre-
J \,

ram três soldpoos e foram feridos dois numa €mbos-
I

'

sado 'ármada por elementos rebeldes comendados
I

.

por Pedro Antônio Maril1" conhecido co'mo "Tiro Cer

co.

Em, carta' 'entregue à sua mãe, que o visitou sá­

oGrdó 'êhi CtlJ"hirj, onde sé achá detido, escreveu De-

, brdY,
'

I
-

ExpULSA0

UM MORTO E TRES
FE:RIOOS

I'

to',

Marie. de Viviell Le:lgh
Causa Ccnslernacãl�

.;,.

DADOS BIOGRAFICOS

Nascida em Dnrjeelinq '0 5 de novembro de

1913, era filha de pai francês e mãe írlondesc. Seu

verdadeiro no;"é eno Vivian Md�Y Hort ley.. Como Ki

\pling, nasceu ao sopé do Evereste.

Seu pai era corretor, mas também fazia teatro.

omador Vivién foi edu(;ada na Inglótel'ra, França, Itá ,

I iá
.

ê ,Bdvier,a 'Estudo'u arte dram'á-hca na Comédie

Francaise � na Apademia Real de Arte Droh)ática da

Grã-Bretanha Com a idorle de oito a'1OS, foi colega
de escol.a de Maureen O'Sullivan.

Caso�-se peld primeira vez aos 18 anos com Lei

gh ,Holmlan, _odvogado , Pouco depois, cOhseouiu um

emprêgo no TeaTro Lille K'e'W através de E:eW' 8r'ídge
Em seguido, SidneY Carrol ofereceu-lhe o papel 'prin
cipol em "Mósk"of Virture", A Sociedade Dramática
dd\ Universidp'<de de Oxford convidou-a poro' figurar
em "Ricardo I". Nesta! ocasião conheceu LàWrence
OI iver 'com que s,e casou em 1940' logo depois de se

I
divorciar do primeiro ma.zido. Do pr'imeiro Casamento

teve uma filha, Suzana,

"

"TOURNEt:'" NO RIO
/

Vivien Leigh começaI.! nc teatl'c na década de

30, Seu primeiro film'e, 'Things !Are looking Up'l em
1934, A,\uóu ao lado· -de LiO'w'rel1ce OI ivié'r, Pila pri­
mei�a vez, em 1936 em "!=ogo Sôb're a Inglaterrá".

Em 19'39 veio o seu maior' suce3SO, 'E o Vento

Levou ... ,11, um dos maiores êxitos e'e bilhéteriCi de

todos 'Os th1pos. Outros g'randes êxijos de Vivien no

cinema foram I'Anna "Korenina", "Divina Dama",
'César e Cleópatra", A Pr�fissão da �,enhora warren'

e 'Uma Rua Chamadla Pecacjo", Ique lhe vale\-! ó se­

gundo "Oscar". Seu último filme foi "A N.au dos In­

sens,atosi'.
Ao lado elo cinema, Vivien aCW'iulava êxito no

teafro, trabalhando com seu marido, entõo Sir lJaw

rente OJivier, de quem Sé divo'rcíou êm 1960, Quando
o ator se ca'sou com a atriz Joan Plo'vrigh,. Ehtf'e os

maiores suçessqs de Vivien no poltá, figurCim: 'Ham
. !et" Mocbeth" r 'A Ponte de ,\1oterloo" e "A Damo

dps Caméliàs".

��.�iWmw
'.

'Cada llessia !-em o direilo à posse d'e uma
� ,. .

o Jardim"

.. seu lerrenó.
,

'

. :.�J:'�i(;an,ente CADA PRESil�tlO MEN�
.:>

5 VEZES
Escritório: PedrD' liemOf(l, 1419
Tralar com Benjamim Averbuck
Fone: 3917
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NOVOS ,ARlIDOS

(Lei� EdUorbd, na 4". págin�)
'.,
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I

PROBtEMA,S
. AI,ém dos, problemas relaciPrÍcoos com .0;, tér";
mino .dessQ$' obras, 0S ,DepuJados Abei Ávila' dos San
tOs" Aldo', Andrade" N.ilton �uc'ker, Hélio, Corn�iro, I

MÓrio Olinoer, e Pedro Ivo Cà,mpos' d'is�(úen1 que
Santo' 'CatQ'�iria conta �om vários' outras' que, 'se­

gundo êles, Impedem' o d€senso.lvimento do Est.odo.

/.

. .,

Ém' ·;��·:·��c�ntro com o Mi;"istro' l'�á,rio' 'An-
, 4· '.

• ..... '. '.,

I'

dreazza, "os deputados tentar.am convéncê-Io 00 ne-

cessidade' urgente de, reopa�elhcimentO dos' '.

quatro
portos de Santo 'Cotarin,a' ,"<que se· eAc:dntr�m.. jq ino:"

perorites' pQf falto' <;Je trol"lsporté' €, rçois· adequado ao

seu des'envolvlr:nerit'o",
. . ,

,
�

/'
p ,

\

, �:Ó' P'ôrto d� :Sã9.' Frdncisc� clo,'Sul 'é' o lÍnico;
é�tre S'QnfQ,s' é, BlJenos Aires; .qlJ;e pode' réq!ber nd­

vias de �r01"lde, c(fiado;. Par-anoguá' vive 'em constante
e caríssimo êlragqgem e mesmo assim,. os .navios q�e
atingirem o marco dos 1-6 p�s: s96: pbíri9ados a fun­

�ear faro dq ,�a(:m ,par,q ogúO.r.,dqr armação da maré

al,ta caso,:Cont.rária ficam' impeôidós 'de navegar: nos

peri�o?OS c�nais. 'de acesso ;{l0 pô'rto par,anaense.,
-

..

Os députadós' dassíficaram':" de injustq',O' esqué-
I cirnen\ô"'�� qúe�'os;'po\toS'(de, '$q,ntd ,Cq.fC!rind .f.icorqrn
, r.el·egddps;, ,,'

'.' • '_"
.' i.

,�, 'r-,' ",.,
.• ��,,� '�,'.

,
'
.. �

. ': .' � -:.".
,

. J"t " ....:. "�!\..: ".,' ' c,

.

"

. �

.�" ",,: ."
'. ':�" ': ,', •

',,' .

.

",'f""
'

� � " , '1:'
I' Ce:ral�Dâ;;tlrSc t�::ni,�, �:Tl�,�;BI';�,silit,{c.'"" " .

t

ii- 'I'
�

: '. :'...��� . 'i. 1':1 ';_, 'lr'.l'· r� ",.� ,,.:. 'i� :: .... '" ":.;

.ne�re'S�il Jl'l;'ma!t,"�:: ;J4J:,' it�rH;i)n�llons:,:'·,,:... �'.

, .Está sendo �esperado amanhã 'nest� 'copital o

'Corói do Universidade' Federal de Santa' .cotar,ina. I'
Iniciou. 'stJa' apresentacão na Capital .Federal home­
nagE;and,O' Miss Brasíl(á �o Can()1 6 TV-BrosJlia. Q$'
trint.a. e· d,Ois, coralisfas, sob o direcão·.d,O Maestr,O
Jósé Acácio Santan� ex�b,��m�se' também' na 'TV­
Nacional de Brasília, Ganal 3, no Teatro 'Martins
Pena, defronte ao Hotel Nacional de Brasília, na se

de' do Ass,Ociação Atlética Banco d,O Brasil, no au­

.ditório do Reit.ori,a do Universidade Nocional de Í3ra \

sílio durante, o misso celebrado ontem pele cap>elão
universitário,' Podre Afons'O Birk que àcompanha ;0

deleg'ação.
Per outro.lad0, ainda em homenagem ,à "'elei­

ção do Reitor '.Ferreira Lima para a 'presid�ncio do
C()l'ilselho de Reitores 'Idas Universidades BrasHeiras,

• o Qyortef.o de Câméra de', Flor'i�i1ópolis fê't uma 0-

<presentação especial no gabinete do' Professor Fer­
reira Limá, 'Na ocasião, executou o Pequena Sen�­
nata Noturna de Mozart, fonte aut,Orizada do QLiqr
teto de Cordas inf,Ormou à reportagem, que o fun­

dação do conjunto deu-se em abril do corrente .ono

.e atualmente é composto por Glauco Sanford Vos­

çoncello!j" Paulo C0sta, Adem'ar, Cassol . e Mcirtinho
Aurélio Bone�tí. Acressentou qúe com novos orran­

'jos, o, Quarteto de' .Câmera de Floriar�ópdlis. 'fará

uma exibição publicci no fillal de 67.
.

. ,

r
]o "

• lo

A Asociação Brasi!ei(ô de Odontologia, sec-
'-

ção de Santa Catarina, prestou significativa home­
nagem, no últinlo sábado; oos senhores Antônio Mq
niz <de Aragãe, secretário da Saú'de e Ass(stênci.q
Sociol, e 0'0 sr. Joaquim)Pinto de Arruda, diretor do
Departamehto de Saúde Públ ica. "

A homenagem, que constou de um jantG.lr no

Querêricia Palace Hotel, culminou com e entrego de

diplomás de sócios h,Onorários aos referidos hemens
públicos "corno agradecimento pelos relevantes ser­

viços prestados à causo do Odontologia em Santa
Catarina".

f:lormnópo]is, (Te�fei�), 11 ,,,-e julho 1967
I '

( ,

Y B,IJ do n 8la í "'" ' ao_ 'Bovêrno' fedclf 9

;����:��;:�����:���1:i��:i�;�!:�;:�f��� re,1 r'i b u i',o,d" O, <apoio de� lutas Eoá��;��f{;,�A?f���!���:;���i41�
to de verbo que. possibilite o término do "obro de

.... ', ',' '.' . ,.', ",/ qua?ramento dos .. Agentes Postais e dos Aso I d.

construção dos borrcqeris do Rio, .ltujol. Visitando ,Santo An'ioro, pr��idi�do '.á d!rrenG�:' 1'0, 'ultrapassam, em .multo,
"

têrmos . de d'esenvolv.iment.o�. tos., ressaltou 'que. enquanto se aplica .0; \. �
,

' ,
.

.. • A'

d
. - d'

.

b
"',. ;,,� :'-;A" '..

a, Si,' ,'ue.rspec'tiy�s', e, prev.ísões p,ua_: a.... região e dizendo. rnonetórlo- cios �é.bitos dos' ,fu�,ci'o.nórios. Pr; I r,
'Esta 'jó é a, .quinto vez que OS ,dep·u.tadqs cO,.t,a�. Cerl!11onla� e IHCluguraçao' � o ro." .e'lnlciO:�� o,u: ,,,> "

..

".. I e t' d DCT t
. .

..I G
A 1_ I' S'I

. d'" que tíríãarnos do vosso Go de ínterêsse do' Gbv,êrno ..

'

m nre .0' ,.' ryerorn seus vencrrnentos r� �. d
rinenses se reunern cem représentcntes tdo Govêrno tres '"0 seu ,l)y�t·iJ'iO,'O sennOIl'I. vo 'Ivelra,"num .. e 'fk .. "d" . ·cu'.ndl·.-.' "I'vo' S11ve1'ra'no''':erlt·l'do. a-e' o p.a.".rtil,· de. maio, últímo Tal cito deve-se 00' la',

,

.' ",., "" "c,, """ 'ern.o/q.U"lnO,como _

• federal" para ter;{tátem obter sol ução para', um 'pro- .seus pll'o!'\luneiorli'lentos teve C!J opórtunid.ade' de a.fir� \" �i,.td":pr�c,ãVei!s. em pracas eUt:éiflcar cada vez, mais o' Executivo, que não .respejtnndo o paragrafo I c

blerno que se' arrosta há qúcitro onos ;'e que, é /,> tro-
,(
m'ar "y�nho hoi� l!Ti(i1s dai' dl,q.�e ��di,�; .�om'" a �'�n� p'1bi;b,�s�: :e, 'apus' {{m !,xa:in� E� sso, Estado, sem .fazer dis-,.· ar/tigo ,27. da 'lei. 4,345� dotado. de 26 'd€ ju� .

bolho"moroso corno vêm sendo feitos "aquelas obros, frega -de algumas rerQlliítações do 'meu G<?Y.êm�/ comO! df'� atlvl,dad,e.:; a serem ele ti,l(li:J entre pequenas • c .,1.9!S4y que' dava garantio/a situcçôo dos otu� \:. (consideradas vitais paro o desenvolvimento .do' Este-
retribuição ao' apoio que nunca tn� ·f.àlt�� �os, I�tos' senvolvídas pelo Govêmo grandes comunidades", e 6 ,; pontes,: ireenqucdrou .ogsntes postais e as(l, ,

do, seçundo informorcrn. ontem. em entrevisto cole- .�. dJ 'senhor Ivo Silveira, 50. vereador Lúcio Freitas, em tos dóis níveis abaixo. cl.e sua, categoria anter
tive,

.

, I
"políticás". �)

-

.', rP."\'das:'; as •. já realizadas, n, me da. CELESC, setor :
. TàL 'ocorrência,· fere Pi:JCíf1cos 'di'reitos;

J .: : '. • eJir:móii' que "tudo' Isso
.

ré i". oríanopclís, Que .atende .dos, e vem oíndo :

a.centuar, nesta horo difícil'

.Ó: Ao, inaugurar uma ponte ,1enqo:se, afir�'!.r, -:- _,se�: flete::ó. �ó.S$Ó espírito de ho- , uele região. ; seqt.JiI'íQrip, no orçqrnento dos funcionários d'
. de concreto, disse que o 6- " ,'3oio 09 errar - que ,tôda"'u .". , ,,·.'r � b' ,,'" � ','

-

'1
' '

.'

.. 9'r.g'a-o.'.· Urgente". 'provr'd21n'c;ias "devericrn ser" . ,',. ,.,. v ;·:'.e:n'.,Pú)iêo·.:{p1tadoàsso- Disseeste,utlmo�:qué:.n. �"

to 'fazia com que se recor- ),;'):júh<jâó saiu às'ri.u�s,'pà.; jj:.Íçõés;,c:fQs�problemas, ;rlíe- 'j.ra representa "3,' eriergia
'

c!qS .,peIQ� p�.esicl,ê"t�, da.·Repú�liCa, no ,Sentid
dasse de'�Ína ocasião simi- �8 4,:reà�be).;./e li>limdf,i",' � ('Ü?'bos',e��mediát'os;: tl1do i�, t1iJ p'retendida peTa:, 'ex:pi;

.

'éorri'gir',o flagrante injíJstiçb, foi o�que cóoi
ia:!" quançio, �ind:q,": Preféitó " Q'lefe' dO';�;Kee1!-t;No; q�e.; lá�: :�Q}��rà�t�,r,i�a ,o pina;mismo, ." Leito OrlandQ B;eCk�r;',' pel!}·: :"p'arldnÍe'ntar :i::'otá'dnen�e," ., "

de Pa1hoça:, fôra a Santo
'

Shl"l:p'�>d� � ?en,$��tal,': ,�mLs' ;a fé, ,a., coiagehl, ,'3. vontáqe, qual I�tou, o atual' prefeito 'i;'.," Por i. oufro, ',1000;, o I�ep�todo Doi Iíl Vieira
Amaro para inaugul'lH um,'l U1.r:'.a n)z,'a.�X'emp19,da�,t;la> Q firnié"l)ropó;·±io'de· lum .C'el1'.ente' lJenÍz;

.

d' sonho .' qUe o.:fo)fq;;.d,e;Yisão,totol de'nos50s'C1dmi�ist;,
ponte. de madeira.·Referiu-' ru.f��!a'7�;S 'an�ho�i38'" �Ín' G'�VêrnÓ ,ff de' �m Gove�l'�- álentàclo do vosso. ex-<lépu- ,e 'q, jF")�fidên,c,ia' �o'�. s teres especiql izados �
se" à ati':Úiad.e que' vem de-' ;Ers:i1�ti'rnãs' 'vulge-ns" ;},t.ós

-

dor: ;'Ó<;ivêinO qU� vó� rríe�- . :."-lÔ' I�o $ilv!,ir:a; tão soU- ;.nisté�io. dà :Agdculturq, concorreram poro a

Vm dê}e'$- 'é o relacionado ,c�m o .·Uh:ifi�oçã0 do senvolvendo à frente d.a ad� mais :diferept,E(s' mw,liéipi@$' . njo�:a��ldast� .

C0m abne;a- citada. Pelo vosso deputado, de n6ss,q '''prçiduçõh 'tritícola e para o d�sestím�
SAMqu- à, 'Previdéflcia ·Social, .�Embõr9 'sejo. um Es- miriistr,ação p�blica do, :Eis" ,cBtarinén��,: que,:o'pov�.�� .l�,���;ih�iO, a�Ol; e dé4i- Ivo Montenegro; tão falad�' ag('ic6Itor�s: UmÇl S\,Jsseção de err,Os e 'de o�

todo _alt.,amEi.hte produtivo, O maior parté dó 'popu- tado, fa�ou sobre as. pro- S'l.nta Ç�tarL'}a, ,ac:omJ1�nh� caç{l'o�"e .Qlie:teni 'jmprjmid,q pelo: vosso amigá Aderbàl' íêy?u.����,. à' � co'�pleta s

de�en,dênci() �E)/ comérci "í
la�ã_o 'de .Sónto Çatári,na' não di.spõe 'd:e mui,ta poder messas fe�tas quando candi- e a�l!l-u��:': � obra .:�í:lp�!�� . à{i�t�tld!'l.de ei,autroriiiade l��'" Rallljos da SilyíÍ; ;'3. :eriergia terror" co,nstrfurnda hOje os fmportaçoes de !til. I

b
..qu, isitivo, e, ueram J'ustarrierit.e ê.sses que dç:p'endiarh' datp e, ,dirigindo.se ao se- tratrva .que o �eu .'Crüven;l0 �}Lí��, irct'1:iÍristração' catàri- ,'que longamente. aS'pira�tes e '.grqo. ,t,I,m. dos" iterí's< mais .óner.osos de nosso � .·1

nadar Celso Ramo�, . afil·· vem "'realizarido.; em ,ods�o '

�,. d
dO' 'atendimeiito

.

do' SAMDU't: ' GorU,"ó
.

nOV0
. i'ncC;\rp0-, ..

'/. . '. . ,.," '", ',I ) ;oe�e, .' qu.e .? governa ,or 1'10 Sl1.. :. ,dI" p'a.gam,ent�s, ,!=0mpetindo, jà 'cQm o pet\óle�
"

.

,"
'd

.' ""d
.

f'
. 'mou'que"Deus1hádeper- I!�stado·<""''','.�.'';'"},,,.·''>:,··i.'···.�:''''''''! ::"1""', velJ'avospl'OpOrclOha'-a·gO-·:brut'o';"'.:'�"·"· .-

"

.

"racõo: ess'e ":Glen i'n)ento ,qe.ixou e' ser ,eih:>· e· vem -." "'" . , ,

pr�jú'dic,Ohdo, um' 'número. baS\��te grande. 'dê pe��' mitir que át'é o ,fin?.! do meu :
'. ;'-. ',;, ,,:,;" .;'., ,,' ::';,1 " : �;'HOMENAGEM,:AO ra", I?izendo que, ê�tlf ato .'.. 'M�:is' ..mÚ�n'te, djrjgindo-se aos demóis �

-. .

d s' d 'P 'd"
'

S
.

I .

Govêrno, possa concluir lô- O Ch��e do Exec.utr'fi0",tlt. ;::' ,j' GOVERNADOR'. i?,augur,'11 repre.senta· '''0 mi:, ,d,.o�',· 'b··ô'rodbr;., tê:z, um anêlci'; çiz�ndà não haversRos.que,''1aJ3,Sen o as OCI,o 0.0. revl:ençro :ocro das as obras iniciadas' por ve'a opbrf�mida.de de'pte�'i�"
..

�.. ;,;:",
' ,

-. d "
.

H
•

ficou s'em socorr,OS médicos ..
" "

,"
. , ..

.

, " ".
CIO.' e urna_nova era. par;:)" temp<{ Q p�rder;. uma vez, que o triticLiltljra r

"
. ."

'

V. ·Exa;, fazer outras, :con10 dir_ aos-: ·.f:l.tos ,;'de 'làn�m�nto -

.

! � Am� em se� discurso o S':lnt-o Amaro da Impera
�

"

.

I
- "_f

d
',. ..-

f') d E
venho fazendo, e termn"lan- dilS' ,.,.,dr.as· 'fun'dame·.n:;;"'�' '<,,,, ''''f' "':t" , .' :d'· S 't c.- ,,' t .

'. f".
-

na.l,. pot-encia extrop[ i.n?r,la. que o 1"0 er x�

Exp�ndo êsse problema 00 Ministro Joi'bos 'Pos ,.t"� .... • ,""'" ""�
. 'l'r� el 0- 'e anto: Amaro rIZ, ermmou. a lrm,andoJ insiste em ,ignorar e; relegar ao' ';lbandono, . €1,.

sarinho, do' Trabalho,
.

,Os d�putados 'obtiver,am dêle
do, jun�os, ,assim, de ,crbe- Grupo. �scol�r Z1!Íma,. � t.eve· .. a.;,':oportunid:ade ;"de que ,o setor· Flonanópolls d,a merecer do .Ministério ..da Agrícultura diverS�

b I· d d SAM ça erguida diante do, povo. cker e da sede prõpria'.çia .anunei,M. que-, tendo', em vi<j- C.'ELESC, - "_encontra�se em d'a'd'os e" e·s·t'r,m!Jlo·:s que nb'ssibilitarão,' :a,Os agrK:a promessa de resta e ec!mento .
os postos Q, -

cataririense": Prafa,-.itura' MunÍGipal', �.';:TO·"ti- ta' 't
.

I
'

'd' 1d�al t'
. , ....,.... ,

(bu. nos locólid<!ldes" onde não, hÓja atendimento à "" �"f�... ,os, a os so enes, "pres1 1- ,'" s� uaçao para garan� . res bute':suficiêri(ia qucn�o C êsse pr,Oquto, k
. - , .

I d' d
.

P'
g\,lração'da ponte·de 'con- 'dos':p'f;)l�' governador Iv..9 Itlr a Plen.a.8xecu.ção do pia.r., 'm"·e.'nta'l.·na;. al',',ne'nt'aca-o dr.: 'p'ovo bro.SI'le�r·"ro·.· '

.... 'p,opuJaçõo Qür part� da. municipa i çr e, ,oro, tan,tq; ,. .
.

,"" - ,

.0 Mi'nistrO do Trcibalho adiantou já ,ter, designa09
" Assinalou, 'ainda, que, em creto sôbr:e "o Rio Cuba,tão,' Silveirl1:,ern seu. município, no energetlco do GovêrríO

.

"
.' '. ' .

o, .

. 'ii
.'

'"-, ,> l' tempos. pasf'.ados tomara, linha ,de traD.!'ilPissão; e ·r.ê� l;àâ�a1ii,;é prefei{o,' Únidos Ivo Silveira, dentro 'daláre�' ., [ " ", '" .
, r, ( .�

, 'do'js ,i'nspetores' federais que,. depoi,$' de' p�rcorter '0 ' , " ',1 ",' 'I' ., D···· ... & "". 'P ... ·It "1" '!'lU 20 iii "11, , . . . , posição contrári,q, à, eman- de distribuiçãó
. de'. e?e.tg,ia.· 'en:f.,rion.i�·'�ó PO�b da.' corou- Q1!l.' e, está;' sob. sua, respOnSa:. C.P.�.���O :�._,",a6'. .t�,,Oe ���e ,c. :1D,.H, If',.l:_v «rm" :,'r'�gria-o, dev.erõci· fazer um relató.rio.' "sufici,en,.tem.'e ..nte.

'

, _ '1
d

'. .

'" ,. ." -"

, GII)'açao ' e Sa,nto Amaro eletrica de" SUl �o.Ri9.;, ,,:ê, na, em: sin'll< de perPetuação bllldacle, concluindo, n03 I'
:' '" "i:" ''11::1' «.ri ti'

' .

cloro �.que. POSSO. permiti r medidas mais, pos!�i�a� pq- "'porqy.e: enteúrua que ainda inauguração Oa' rêde de, LÍli; 'p�lo 'q� ;utri111Çls' dá �is. .P!'llzOS pre:f�ados, o�. proie.. ,�y.eshgai, err�'S' ,I;;'!IÍ'! ';lianl� 16ah!rin�
ra 'o'problema",

.

não 'era chegada aliara", mili,\l.çâo públiéa' qa Ciq.:a{f.i
.

prqfundo. :por VQSsa Exoo,
.

tos que já lhes estão' atri-
mas, .cclino:'g<!>vernante, ali Tev� ocasião,' ai&l.à, 'de �i: íênci'áté�p'rdcUIaiido pox, ou- by.içl.os", para concluir· .di.­
estava' agora 'icomp€osan- sitar 'as 0bra:s da,�·.yàJ.a· vrli� tn:C:iàil.o· inatérial�ar nó zendo que o setor est.á à
do aqueia; posição contrária, na do 'centro: d!\ "cidilde; És-, t6ml:>Ô�,�':no ..espaço::).s h� disposição do Govêrno "pac

cc1a:s Reunid� ',�'dO ''Bii.irl'.q men;<;fg�nS"que hoje vos tri- ra a promoção de outros
Santà �Uzia,' Hospital _!oc,Ú, butamcrs�';" ,reso�veu-se san, empreetidimentos que even�'
e, participou de i,tim' QOqu� �f:iónar' .lei! municipal q1,le de-

>1
tll.'l.lmente . não J)1e' estejaru

tel· no clube' '15 de' Janeiro nom:ina·:'��Ja.:r;dim Público Go, no m�mento c'onfiadqs,'mas:
'Miss:'1 eD;l �çãô,'�\!t��ç;�s( iàd ven�á'da�c�;rvó Silveira'" Ol)�'a .

cuja exaçução cley-a se .er;�)­
Mat'riz'; Jant,�r 'em 'sua' 'h6- .

ii. s�.t"d�nstillid� breve::1ente, , tivar priorità!t'iam.entê', corno'
rnenagein'e Bài1e' 'dos ESÚ1: em\çuj� centro será' coloca, . e:pgência �o pl'0grama est2-'
dantes. - • ·i: � '

.....
,

'dO; u·rti· 'bmltÓ. ,do Chefe do belecidci por .V. Exa, para 'o
ExecuÚYo: estadua:i,

.

qUI;' tr�,' desenvolvimento de nossa'
A FALA ,DÓ ',PREFEITo' 'd��á' ;'os 'sentimentos d� exteasa zona litorâ,nea". ;.

"

' .

". rec��eci�ento e 'gratidão;; O governador Ivo SilveI-
No �to de lançamento "da dó p'óvo' daquele' inunicípto ra, qu� esteve em Santó'

pe(�ra;' iu:ndamentitl do ''no� ,�� .:,'
.

Amaro ,acompanhado de S.j'3
edifícío onde se�á .'inst�Hld� INAUGURAÇÃQ DA RÊ�E esposa, d, Zilda·. silv�:tr<Í;;:
'li �:r:e'fe�tura: , ''M:�biÇ;iP8:i,> �9 . DE�'ENERGIA ELE'l;RICA fez-se qOlUPanhar' iguallnen-' S'· i· '.

D n
"

t· -

J' T Dprefeito, Çle�en�e··pW;:pf6.:
.

"" :,",'
,

."" 7 :, , t� ,rle numerosa Gomitiva.,. l�u���lç:: ,',i,rái'llr��;:tça4l . a. e�, . �ta
nunc�ou .oraç.ã.6 '. qú�: Ul�;l- . lY4r�tlte,'; � ,inauguir.çã:o da denhe secretár'ios de,.' Esta-:' 'PIB

,.

ti: 11 'ri'" ,'i 'in""
çou

.

g�'aride'
.

r:epercti'ssãói . req.e·decen;�igiá·élétúC:a :�rn eto; deputag.os, direto.res: 'de., Al1.la.rcâ Jl�"c,aí.a.�����:r oIí';l(t)VB �u"eh}r!a
Disse ',qüe �_ios:,bê�êfféj6s:� SUl','di}'lÚ9�:ralar�m' o d�'p';l repartiçôes _e a,uxilü'l�esJdi�."

,

. ',;,� l.:� ",�' ;, �':' ,':::. .
,

os ,8.utlHôs efíli;n�es1il,�o'g, ;�té . tado Ív.'o 'M(1l1te1�eo-ró" '''re�- retos.·O Ch.efe do EJ(�cutl�ô ,." �' '1 J: çje."; setembro estór6 se ,í;novjm�ntal'ldo
aqui pelo, GovêTI1Q ·estàdttllt sàltand0,: ��' alto ;gniÚcado regJ;es!)ou' a Fiori'OÍnóP01i:{' Sil:)9iêafo �dÇlS Ttabdhaqóre:s 'n�

.

'I ndústho 'de -Par_
a0 w:úrüéíPio 'd� 'Sal�tó :�� ,que a:;'obh[ 'represeI;lta; . e·r11 domingo à I1oit�.,

.

, .,� ça_§q,b'" � ..ÇonfeijOr,io:,cdé FJorianopol is, ,$õo José
, '.' "

.....", .. ','� \(.. .. .�,' .. , " .

Bi�uaç�, 'com à 'eleiçõo de' suo nóva diretoriã, �

tunidade em que, também serão escolhidos os m

bros de conseJho. fi�cal' d delegados representar
)urrtér dO,' ��riselh� ,'da, Fl'!qeroção ,Nacional, (

seus respec:tryos. s�plentt:;s. O atual . presidente
entidade é o· sr.' Walmor Scheidt'

. ,

com a entrega de obra.s ao

seu pÓVü 'e promove�do e

inicio de outr�s de' alto Ü1-
terêsse 'do 'munj�fpió, .f.LXan-
,·do �asst\,l1(' os seus propósi­
,tos .d� cola:oorar com o d0-

se�vo}vi�eri,to ": de (
. Santo

Amaro". - Referindo-se ao

la�J:ç,'1ll1erif0 d� .pedras fun­
dalnl?ntàis; 'aHrm�)U textual-
mente que,."no seu Govêrno,
Santo Amaro . terá aquilo
Q4e. rElalmente deseja, pois
as peáTas fUtld8.mentais to�
lbCadas na'minha. :' adminis­
�ragãb, �ã� : a �eg\1nl.l;lÇa de

Stu� 8;s' óbós .. gerão' ergui- .

da�'\. .
r'

-, . .

.

,
À rebepçfí,o,-ao gove�m.',dQr

Ivà Silvei,ra e, 'sua cOlnitiva,
fai das 'mais vibrantes, . pa-I

.4 •

I'

Dt ·'aplica
" .

faixa de

\

. r

.8'mpU
\ I \ 'I"

, I
�

O Plano' Diretor da SUDESU'L sero ,oplicaoo 1 buid'or de reclusos. Para

em tôda sua plenitude', eSPecialment� qua,�to'�, por. assegurar ti> seu caráter d(,
. 6rgão de· planejamento e t'ie

te de i'nf�aestrutura (energia, transp.ortes e sànea-
coorcfuMção, será . �llantida·mento.básico) para o:região sob.o'j.urie,diç.ão do'A4,I,- '<' ,

a ffi",xuna' a�scentrl'1lizaç§.o
,torquio, enquanto se processqm, no,' Minist�rio �o in- das tarefas executi�as e de

teri'or 'o� estud9S vjsondo, a oD;11pliar 'o' órea 'de ot_- apHcàçaó dos recw'sos, de­

ção do· Superintendência para, � te,-,itória 'dos' três .legandO'as, sempre que pos-

E t' d d ti""" sível,. átra'Tés de convênios,
s a os o ex rem,o,.su •

.

,.
'

, ' .
. ; • �s estruturas. té,cnicas e ad,

; ,', millistÍ'ativas regionais e, es·
no Diretpr, . que. são ,,os, de' taduais .

inérementar .a "renda per
-;apita" e eliminação· \ dos

desequilíbrios regionais; in­

tegrar, a área sup€riritendi-
com todos os técnicos res- da. na economia do ,p� e

apro-..eit8Il1ento. mais �àcio­
n.aí dos' recursos naturais da

área.

O Superintenpente 'pf.l.uro
J\,1,3Iro deixou, �la:r:o :sep. Ipro
nós�tQ -- que obteve áproyar
cão' ,:un�ll11e ,

dos demais

·,écnicos - de 'consõlidar a
1

PC sição da' SUDESUL como

''lgência :de des$nvOlvilnen
to, ao invés de ser apenas
um órgão c'lptador: e dist1'i,

1 ;

( .,1, .

. Esta, 'entre outras.
' igus,l,

mente imuortarites, foi uma
l das conci}lsões da reunião' .

presidida pelo eng" Paulo

Aifonso de Freitas Melro

EnClú�to 'é posto el'n eX8-

cução o Plano Diretor,. a

SUDEStrL .

será, de (lcôrdo
coni 05 objetivos ,do Minis­
tro do Interior, gen. Albu­

;querq�e 'Lima, estruturada

de n1,'meir.a tal que possa

atenqer às suas futuras atr:,.

ponsáveis pelos vários 'de­

partamentos, divisões e se­

tores que compõem {) órgão.
·Porl"l.ffi r anaUsados, detida­

memente, os problemas que

vêin il'npecllndo o desenca,

dear do ,desenvolvimento

nos setores de agricultura e

abastecimento" recursos hu-

baiç6es, df;ó)correntes. da e;-::·
t,enl:?ão da ação para e ter·

, ritÚio 'integral dOS- três E.5-
/

tadÇ>s: P,ar,a tanto, serão

ap�Qveitadas e adaptadas '�LS
condiçÕes e necessidades re·

gionais, as diretrizes básiCp.5
da, SUDENE.

mano.:;, programas especiai.s
e recursos naturais, dentro
(�OS objetivos bálilco de PI,"-

"

plano
,

I

Inação
Frisou o engQ Paulo Melro

que terão prossegl.1imel'w
, os estudos para seleçáo' de
atividades industri::üs que
devam ser desenvolvidas pa,
I"'l se ,atingir uma utiliza,ç1b
ótima dos recursos de.

área; indicação de polos ou

zonas de desenv'oivimentJ
'industrial em função' da dL;- .

ponibilidacle de maté,rias­
ptimás e infr:;testrutur{'ls fí­

sicas e sociais existen.tes: di:

mensionamento dos estab9'

lecimentos industriais e QU'

tros pontos relativos ao �s�,
tudo de oportuntdades, cu'

pazes de ,8..trair para.a área
'os investimentos pri'lados.

O eng" PalÜo Melro acen­

tuou que a SUDESUL esta­
rá em breve per�eitamente

,

integrada dentro da. mepta­
!idade progressisti3. que vem

abrangendo t'Üdos os seto­

res da vida brasileira, solu­
cionndo no devido tempo os

pr,)blemas cIue entravalTl' o,.

él",se�lVól vi.menl·'O,

PROJU.E�AS .
DO DESENVOLVI

(Leia Edt\Gr.ial na 4i1• págin'l

lus

Estl

I ,:. o dep�ta('lO f,erri·ondo· Bestas desde os til.
�m

.

qLÍe' mi-l'ito,YQ C{)I'nÔ .advogado nos foros do t

mo' oesté, cJffendia com entusiçrsmo cis cousas

�:ass'eíros: -Ag,Or·o;o€5.posa a' me'sr;ha €Ouso, com !1: '

b�ado: entÚsiq�m.o, e opós vá�jos 'pronunciarnf'
�

feit.os· do( Trjbuna ',d,a A\ssembj�io .Legislativo o o:
te' p,arlo(Tlentqr ,anú,;sfo consegqi'u chan1ar, o G

'ç'õõ 'do .1 B'AA poli=! ,.<,'] .ô'uciOhte shuação de poslr
qué� rios rnúhicip,ios;,de' ,Mondaí, ModêIQ.i" Pin�
.lho,' vêm. sendo despéúadüs de suas terras por
cis@,es judi'ciais: e à 1 �RA, atér'lqendo: seus Cp!
Gcabq 'çfe envia,r tres, obserVadores que seguirão
ra o �)(tr�mo 'Oeste em companhià d,O prcs)dentt
IRASC" setlhor ;.Hé_l ia ,6tJe'rrei ro, Q deputado Ferr'
aó BastçYs 16 t:síorá também, como represéntantl
Poder ,Legis1ativ?

)

Desembttrg,adtr'MirJl;,nda Ra�os:é leelei
Pará' a Pr�,�]�êncitl Do :Doze De Agi'si,O

,Reunidó no manhã de domihgo, o Conse_
Déliberçrtiv,O 90 Clube D,Oze de Agôsto, dentro

'-,suas. .atribuiçqes estatutárias, elegeu d nova dir!
rio 'dó "',vet.efano�', reconduzindo p sua' p,(esjdé�
o des�,mb(')r.gq·q,Or/,J'I·6rbert,O de Mirando' Ràá1O'S',.

,

. I?cira',os,<d��g�· ;ice-presidênçias for:arn �Içil
respedivarnent,e,' 'às srs. Fróncisco Evangelista e I
noldo WendhoLJ�en e orodore,s, I\ugusl'o 'wdlH el
mUl')do Vieira Dutra,

'

Profesgcr C:jj i: A·iflcr,:H.! Recebe C$nv�ie fal
" "

.

ParUcinar Dé C�!�?Lr®S!t) Em Bruxelas;
-

•

lo
" . .

O Insti.t�fQ de, Direito Público e C.iênc;a P,
fica dÇl Funddção Getúl io Vargas, enviou cor1vije
Profesor Osvaido ',Fe'rreira de Melo, da cadéiro,
Direito Públlc'a' da Faculdade de Ciências Econoi.
càs,' pom participar da delegação 'brasi lei rO qiJe:
oó Sétime Congresso Mundial da' Assoc'iaçõO

I

ternocional de Oência P,Olítico, em Bru0elcis,�!
realizado' 12m setembr,O d,O �orrente ano,

o

' '........... ' "', I
'O Professor Osva.l'do Melo, coresponqcnte

'

Santa Catarina do Inst,ituto de Direito PúbliCO
Ciência P91ítica, seguirá à Guanabara poro, trai
de suo Po,rtic!ipação no conclave internacional'.
A"· " . I d I

. pWliettqra a op,ortull'oa. e poro manter·

tEmd,irnentos c'om os dirigenfes daquele ,lnsti.ti,J,tol
sondo- o tealização nesta capital, em agôstb de U

.Cicl,O de Estudos sôbre ,a Constituicão Brasilei'ro,
{ . �-

ser prQml:)yido Plflo Deportoliilent,O de Educaçoo I

Cultura da Reitori6 db Universidade Federal de 9

ta Catarina.
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